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EL CONVENIO FRANCOESPAÑOL 

LA EXPORTACIÓN DE 
CONSERVAS DE PESCADO 

A l g ú n fabricsante coD«ervf tn>» h a deo i - viaionea y cá l cu los , con h a b e r s ido t a n 
3Í4p á habJaiT eobre la aitiuaoión d e su j sovero i j , eobre los Conven ioe c o m e r c i a l e s 
i o a u & a i a ftE relaojón con la ©xportadÓQ i y las re lac iones e c o n ó m i o a s , e n g e n e r a l . 

i P r a n c i a , y desechando , ' s e g ú n n u e s t r o s 
í e i t e r ados conse jos e n e s t a s c o l i u n n a e , va-
IKM t e m o r e s , ha a q u í lo q»i© d i c e : 

c L o e fabricanbea d e c o n e ^ ^ a s d e pop-
oado e s t á b a m o s pa s imdo u n a crisis a g u d a 
por no poder expoi-óar á A m é r i c a ; p e t o 
nos c o n s o l á b a m o s e s p e r a n d o q u e a h o r a 
e m p e z a r í a n los pedidos d e F r a n c i a , en 
c u y o m e r c a d o se a g o l a b a n l a s ex i s tenc ias 
q u e allí hab ía del a ñ o p a s a d o . 

\ Y, e fec t ivcn ienbe , n o s l l egan e n efltos 
d ias les ped idos e s p e r a d o s . P e r o c u a n d o 

e n t r e E s p a ñ a y loe Gob ie rnos d e la E n , 
tente. 

Los i n t e r e s o s e s p a ñ o l e s frent© á loe ex-
tranj(*roe estián c a d a d í a m e n o s defendi 
d o s par n u e s t r o Gob ie rno y m á s vu lne
r a d o s por los d e fuera . 

N u e s t r a inaist-encia en el o o m e n t a r i o 
y en l a reclam.aoión d e d e f e n s a ee ju£.ti-
fioa, p o r t a n t o , a n t e l a pe r s i s t enc ia y la 
a g r a v a c i ó n de l d a ñ o q u e sufre n u e s t r a eco
n o m í a . 

E l s e c r e t o d e los Conven ios comerc i a 
a n d o l , — — - - — — ' I ^ . 

nos p , r ep¿ rábamos á servir los , se nos h a o e ; \ ^ ^ ° ^"^^^ ^ a n t i c o n s t i t u c i o n a l y ant i -

eaber que .,1 Gobie ron f rancés ex ige j u e | ̂ ^'^^^'^'^^^'^^' «^ t a m b i é n a n t i e c o n ó m . c o 

prei>üntemo6 e n s u s A d u a n a s un certifica-1 y P"^^® ^ ^ m m o r a i . Y e s t a s n o t a s bt̂  

do de .^ucioualidü/i d e n u e s t r o s p r o d u c t o s . ' a g r a v a r í a n si e l s ec r e to obedec iese a q u e 

firmado por d jefe de la «Mis ión d e K a - | P o r la& c l á u s u l a s e s t i p u l a d a s en los C<m 

v i t a i l i e m o n t en B s p a g n e » , a g r e g a d a á l a i ven ios se c r e a n s i t u a c i o n e s de- p r i v l e g i o 

E m b a j a d a í r ancc«a e n M a d r i d ; y al gea- ¡ cond ic iones l e o n i n a s , monopo l io s s ingu-

fcionar e s t e í^iámite se n o s a d v i e r t e q u e ^-ares, y n o p r e c i s a m e n t e e n favor de 

«óio d i cha ]Mi;,ión e s t á a u t o r i z a d a á coan- E s p a ñ a . 
p r a r y hace r los envíos á F r a n c i a , p c « | i^u todo c a s o , la fa l ta d e pub l i c idad 
lo cua l no se n o s ptuede o to rga r e l o e r t i - ; d e j a perp le jos á n u e s t r o s p r o d u c t o r e s y 
ü c a d o ped ido . E s decir , q u e se nos n iega c o m e r c i a n t e s e n lo q u e es esenc ia l p a r a 
d e e se m o d o s inuoso el d e r e c h o d e expo r - , s u s oáiculo® y p a r a la m a r c h a o r d e n a d a 
ter á F r a n c i a ar t íoulos a u t o r i z a d o s por los d e s u s e m p r e s a s y negoc ios . 
Gob ie rnos d s e n t r a m b o s pa í ses , y n o s a b e - ¡ B i e n rb í je jada e s t a la p rep le j idad da 
m o 8 S.Í t a m b i é n c o m p r e n d i d o s c o m o t a l e s í- los i n d u s t r i a l e s c o n s e r v e r a e n las frases 
e n eí Conven io c o m e r c i a l . Y h a y m á s ; a r r i b a t r a n s c r i t a s . ¿ Q u é d e b e n hace r 
«J o fe r t a r n u e s t r o s g é n e r o s á la Mis ión ; el 11 «si? ,; P a r a r su» fábr icas , ó segui r en la 
q u e se a r roga la f acu l t ad exc lus iva d e f a e n a inv i r t i endo n u e v o s c a p i t a l e s , á ries-
c o m p r a r l c » y ex.tnc>rtaria3, t e n o s c o n t e s t a go d e l a b r a r s u p r p p i a ru ina '? ¿ V e n d e r á 
que , por ^ h o r a , n o tic-ue eUa ó r d e n e s d e ¡ cua lqu ie r p r e c o las ex i s t euc ius ac tuu .eb , 
eu Gob ie rno pai-a e feo tua i l a s c o m p r a s , j s o m e t i é n d o s e á las impos ic iones de l úni-

Se pe rc ibe c l a r a m e n t e l a finalidad d e . co c o m p r a d o r , ó e s p e r a r á t i e m p o s m e -
e s t M m a n i o b r a s . E l Gobie i t io f rancés q u i - | j Q j e s ? 
re t ^ r el ún ico c o m p r a d o r da n u e s t r o s i Hólo el G o b i e r n o p u e d e e n es tos m o -
íHroductoe, p a r a i m p o n e r n o s el p rec io q u S i m e n t o s r e s p o n d e r con c o n o c i n á e n t o d t 

1» 

•sc.bre r< 

le c o n v e n g a . Asa se nos Ue^-a á la r u i n a , 

p o r q u e h e m o s t e n i d o q u e p a g a r !as m a t e 

rias aux i l i a r e s y p r i m e r a s ( . ' s taño, hoja

l a t a , ace i t e , pescado) á p r e c i o s e x t r a o r -

aiáar io-s . e x o r b i t a n t e s . 

c a u s a á d i c h a s p r e g u n t a s . E l t e c 

monopo l io de í c o n o c i m i e n t o q u e d a h 

c ' a v e p a r a l oa ,negoc ios con el e>:tranje<ro. 

Y e n t r e ese m o n o p o l i o y el monopo l io 

de compra poí el cual los Gobiernos ex 
Y n u e s t r a ^ t u ^ c i ó n r e p e r c u t i r á e n l a | ¿^^-g^^^ gj¡^jj ^ j ^ n u e « t r o pa í s los precios 

d « l o s pe scado re s , p o r q u e n o p o d r e m o s ^ j ^ ^ ^ ^ ^ q^^ q u i e r e n Uevárse las y se 

c o m p r a x ©1 peeeado , precisata-ent© a h o r a ¡^s Uevan , c ie r tos r a m o s i m p o r t a n t í s i m o , 

q u e v a á e m p e z a r la cos t e ra de l b o n i t o . ¿ ^ j ^ i n d u s t i i a n a c i o n a l , c o m o el de l a . 
- , , . 1 - . 4^.. 1 , ^ ry^att^vao Xt hifc^n I l l s T i r ! - ., ^ „ J j . T • a-ii:; zvcJ.e d a r l'>s m.ayore3 y bi6n iufitifi-

oeudoa rmmSázmmf^iien á r e se b o a a » t ^ t o . ff»»-
m i o y e l e m e n t o s impor t an t ' e s á l a i ndus 
t r i a c o n s e r v e r a . » 

P o d í a m o s e x c u s a r l a glosa d« l a s d iá 
f a n a s man i f e s t ac iones p|recsdent<. s . E l l a s 
o o n f i n n a n lo q u e t a n t a s v e c ^ h e - n o s d i -
ciho y repetífirv ••'' '=!« y en ot ros l ia r ioe . 
P e r o la r e a h d a d supe ra e n inc i ' l enc iaa 
deeiagradabáes y p e r t u r b a d o r a s d e nuee t r© 
c o m e r c i o exterioa- á nueijtros iuioios, p re -

c o n i e r v a » da p e s c a d o , c a r e c e n d a toda 
fl9fffl'a(JiW«ívay-tfe-toíla-protección c e 
cial de l E s t a d o . 

L a función m á s e l e m e n t a l q u e á é s t s 
c o m p e t e e n el o r d e n í í idus t r ia l y comor-
c^al es l a de i n fomiae ión . In foYmic ióc 
q u e d e b e ser [pública, p a r a q u e puedn 
ser u tU izada po r t o d o s . 

B a m ó n d e O L A S C O A G A 

B i l b a o , J u n i o . 

Y 6¡ las Cortes, en su libre aotuición, modiñoa- ¡ 
ran «¡ob pro^ocu» da Ity o U» re^hazariui, tat : 
actuíicioüea hecliaa por moudaw lie iaü ulLinaí 
Beales órdenes resultarían ea otjosición cou aquf 
11» ley, ó habría que aniüarlufi por no Bar legalt» 

y üomo ebias cuesuouee de iubüiu;ión y a 
amortizamop«8 convieaien k ios miercses de uno. 
y pejadican á otros, aUiüen sólo al personal, (* 
ro BO á la, ea%^ñuazíí, que eu muchftJ oasoa salir 
perdiendo con ello; eu upüüación podra ser apn 
miante para aaueUoe á quienes bancfloia. pero no . 
es par» el bibu de m «nseüanza, y, en el terren. 
económico, ambos decrefj» tienen signiüeac.on« 
opuüsias, puca BÍ ei de amorüzacum dispute <i' 
muchos añce puede traer alguna economía, el dt 
jubdüíión gra-va, dosae luego, el presupuesto, ti 
Eultaudo que tampoc-o es urgente la apuoacion ú 
;.5.ns disposiciones en los preceptos de la ley <xo 
nómica. , 

. . , , «Uo. e8í« Claustro tiene el honor de rogei 
á V E. atienda nuestra súplica y nuestro ri.tg. 
anteriormente expuesto en este escrito, unidas 
nuestra demanda del 21 d&l mes anterior, v 
rosamos también fije su elevada atención ctj < 
informe nuestro &obro las enseñanzas de Kel 
gión, Dibujo, Gimnasia y Caligrafía 
ese Coatro, y en otro informo an:er.or 
Icyma^ de la .egntiáa enseñanza, rcmit.ao en &cp 
tiembrc d. 1915. por si en todo cUo «"«^"^^«^ f̂ . 
go aprovochoblo á sus pensamienios > pro,e,,.o. 

tía materia de eneefianz». ™r,otuos'. 
En todos esos trabajos, como en esta r^etuos^-

e-.posi=ián, hemos puesto con nuestra buenu vo 
u^ad nuestro canCo á la « - « « f t / d 4 m 

tos do nuestra experiencia, y «arando a.íd.«>amo 
no tener la amargura de ser desatend dos,^ lef'-
des<le lucKO. sentimos la intima satisfaoii-.m d., 
aeber cumplido. 

o os auaruc á V. E. muobos ajlos. 
Madrid, 27 de Junio de 1918. 
Para hac^r entrega del e^^Hto ^nterior una 

Comisión de prof.Bore* de dicho Centro v i« t ¿ 

ayer al ¡cía de! Gobierno. 

SEMANX zr, 
REGIONAUSTA 

..noth-o del Concurso sobre '^^3'onahsmogB 

i ,0. se cWí'hrará ei mes próximo en San 

tiago de Galicia. 

Uia 26.-Hb«si0ü ioJemne de aper tura . 
Discurso úa pisseBtación. 
ídem del Sr. Herrera 
yr noria Úei 

*"^:ra d . taznas premiados, y apar íura de 

sobren correspondientes. p¡„ueroa. 
Discurso del seaor marqués de Fiffueroa 

Día 27.-Discur.so deJ Sr. Peña N " ' ' ^ ; «^-^f 
nu'vi orientaciones del regionalismo «a 

liego.» ^ vi„„ri 
. . , lu deJ Sr. Rodríguez Viguri. 

Losada Diéguezr 
de Ja cul tura 

Se ha resuelto la crisis austríaca 
-a 

CRECE LA ALARMA EN PARÍS 
LOS ALEMANESHAN RECUPERADO TERRENO EN VIEUX-BERQUIN 

EN FRANCIA.—Tres at.iquns a.'í.-jrfn^ , jjfra Merris tracasarou, con ¡rranács ba;js. Ea el csatro del czaipo da hatalía toa 
aagloíranceses entraron en Vleux-Berqu n, siendo iuego recJSazados más allá del piehlo. Al Sur del Aisue los Iraucsses 
ganaron terreno más allá de DouUy. E.¡ Vlllors-Cotterats los alemanes persiyuíer 'U al enamigo, que ¡luyó basta sus posi
ciones primitivas (Koenigwusterbausen). M Suroeste de Reims se entabló vivo com-'aie en el eccior de Biignj. Ea Ápre-
mont y Lorena los franceses ban cou ido prisioneros y amoíraí ladoras (Torre Eiflol). l-os prisioneros alemanes cedidos por los 
ingleses en el Nieppe ascienden á 400 (Londres). El temor de ur.a nueva oiensiva coatra Paría comí'cnjea ¿ inquietar á loe 

periódicos (Puris). 
EN RUSlé.—Telegratían de Kiof que es en absoluto ínlso el rumor de que ha sido asesinado Nicolás II, que está ooa m 
íamilía, sin que corra peligro alguno racruH). [JkraníH niega que linya vendido buques á Alenumia fParís). Ea Silería sa 

intensifica la campan'S ant^^olclievikista a.ondvos). En Dubüu y Varsoria han estañado importantes huelgas (}¡xirich). 
EN EL AIRE.-.^En la noche dei ifS si 1'.9 vdrio'í seropUuios ^ilamanex llegaron sobre "rrjf:, arrojardo tamba:;, sin que catwa-
raa victimas (Pasis). En combates aéreos áerríbarotj los ateiawnes 19 aparatos aliados (Koemgswustsrbamea). Avlonet iUI/a-

_ nos bonibic-do^rou Vurnisno y tus hniigarob aiísíriacos (liorna). 
vARIAS.~Las tropas turc^ts ban bufido •'iu-i:,^^-iwrfe a! envinj-jo vn i.i ori/i.i or.icüt . aui oordáu, cruzando ci rio oa perst-
cución de las fuerzas británicas (Constantinopiu). El Emperador do Austria no admito la dimisióu del Gobierno, y convoca 
al Parlamento. La Prensa alemana comenta o! viaja del Cuncili^r al Cuartel Ceaeral. So asegura quo Kueblmann continuará 
en su puesto (Berna). El día S de Juliu comicnzai} en Sal^bui-go las negociaciones austroalemanas. Tomarán parie ea eUaa 

60 hombres üp Estado (Copenhague). 

i 
tñiUTAR 

Jurado calificador deJ cer-

Día 28.—Discurso del Sr 
( i o s proiiienias deí idioma y 

ídem del Sr. Goicoecbea: ((Regionalismo y 

aacionalisnio. Su significado diverso; seme-

janisas y diferencias.» 

Día 29.—Discurso del Sr. Herrera: «El re-
íionalismo y la neutral idad religiosa.» 

Rodríguez (D. Leonardo): ((La 
medio de equilibrio econó~ 

ÉN FRANCIA 

«La Temps», mi amigo ((Le Tempsu, ú 
quisa los golpes que recibió en los nudillos, 
Jados por ¡a badila de ¡a realidad, acabaron 
por despertarle, dejíuido hace tiempo de do-
áir necedades (con harto dolor de mi cora-
itin, que encontraba en aquéllas rica cantera 
fsura mis crónicas), ((Le Temps», repito, se 
j/regunta cariacontecido: <í,¿Dónde y cuándo 
ífi desarrollará ¡a próxima ofensiva alema-
aa?...» Obra de caridad es enseñar al que 
ao sabe... Tranquilícese, amigo «Le Temps».., 
Pero ¿de veras no está en el sacre to? 

\ poder militar do] mando, y quiere poner en 
•juardía a los militares españoles contra cier-
\ os prejuieíos... Los mihiaros españoles, sa-
I hiendo cuál es la población de los Estados 
j Unidos y cuál el tanto por ciento de bom-
! bres que pueden llevarse á filas, no ignoran 
í .¡uo, con el tiempo, los Estados Unidos po-
i íirjafl reunir un fabuloso ejército. Los mili-
I tares españoles, sabiendo que los Estada, 
i Unidos son muy ricos y que tienen una po-
I ierosa industria, no ignoran que aquéllos 
i ,iüdrán dolar á su ejército do un material 

:ue para nosotros la ijuísiéramos. Los mili-
'• tares españules. que no creen ser los únicos 
> dopositurios del valor, kscen á los america-
I nos la justicia de que, si el caso ¡lega, sabrán 

. despreciar la muerte. Pero los militares es-
•í" »I pañoles, precisamente por serlo saben que 

m España, basta los cbicoa no ignoran que \ ,^^^ ^uicho^ ¡2omhre>:, con macho material 
8J u/íiiHO esfuerzo alemán fué el realizado > .. ^,,^ ^ ,„ , , j „ ^^^^^, ^^ ^^,^^ ^ ^ j . ^^¿^^,¿g ¡^^ 

t L J ^^^''- • '^' '"^"° * ^ ^ ' " ' " ' ' '"'^''^l^unericanos. ni lo estaran ea mucho tiempo, 
Montdtdier y lioyon, la últ.ma zarpada fué 

^4^ I 

*" ' m • 

/ i 
/ • ^err/'s\ 

'^/o ¿ir 

I i>n disposición de constituir un poderoso ojér-
! cito, como con pinceios, con colores y con 

iiemo no estamos la mayor parte de Ids, mor-
'alcs capacitados para pintar un cuadro... 
¡Y Si se tratara de hacer la competencia 
j Grbanejal... ¡Perú hay quo msdirsa con \ 
Velázquezl... «Catorce versos dicen que es '• 
sonoto...» Y can esa receta y con la de que I ̂ ¡.(^ 
se ponen consonantes en las puntas, raro es i f^ujg^ sa' pregunta qué sífffljJBcaa esos ata 
•A mortal que alma á hacer un soneto bueno, i q^g^ ^e qi¡e be hablado, indicados sn el 

croquis general por las (¡ecbas 1 y 2... Dt 
tant(m Üebe tratarse, intentando indagar Jo t 
aliados dónde tienen los alemanes íus gisn-
des núcleos... Loa frentes de ataque son pe-* 
qusños para pensar sa ana ot&asiva süadíu; 

UNA EXPZSIQION 

EN FA VOR DE LA LIBERTAD 
DE ENSEÑANZA 

ACUERDOS DEL INSTITUTO DEL CARDENAL CISNEROS 

En una reciente reunión, el Claustro del 
Inst i tuto del Cardenal Ciaiieros acordi elevar 
el Gobieinio la siguiente expoEición : 

ÜxceleatísiiiiO señor : 
Con fecha 21 de! próximo pasado Mayo tu . 

\ o este elaustro el houor de elevar i Tueceix. 
c.ia una respetuosa ejcposicic'u, ea ía cfas se 
bacía breves coiisiLieraciouoh, llenáis de since
ridad y amargura, sobra eí decreto le vuecen. \ 
cia de 11 del mismo mes, y eu eüa pedíamos 1 
para los i^eatros cficialeí; de 6nseí>4.n.za igna. | 
lee libertades y medios que en esa soberaun. | 
disDosición so conceden al Instií uto-Bscuei» i 
qne se interna croar, v pedíamos tsmbián ana. | 
logas libwtaíies para los Centros p-ivados qu»; 
reúnan las conditioiies de ¡jarautía que ei Ks- j 
lado determiiía, exteiidie.ioo asi el peusamiea. \ 
to do V. E. á toda la somedad, par?- que toüos i 
loe elementos ütcioiíales eontritriyan á lí j 
rsorganizatiÓB de ia euseñanza. q le por «ei i 
!a obra más eoelal y menos políticíi debe en- | 
tremarse á la ¡la.idu entera. i 

iiOb acü!iice;míi>ntes ocurridos desde aquella, 
fecha, y princ.palméate las i.iani'.'estacionea i« | 
la opinión española en reuniones públicas y en ' 
¡as privadas de ios C-e:!:ros de inseñauza, han 1 
veaido á relurzír aqiieiias címbideraoione!; y i 
petic.oaes nubstras con los má» elevados pros. ; 
ligios de I.i lurijor auloridud inocente, que e»i , 
nuestra universidad Ct'ritr;;!, y wn otra auto
ridad más aia¡)iia y de la mayoi osrima pai'» j 
nosotros y pava el legislador: la opinión pti i 
btica, que, adormecida 6 indiferfiule liastn | 
aliora para las cuestiones de onseilanza, ,h.i I 
dado y está dando ampha y vigorosa niauifes- ! 
tación de vida, sin prejuicios ni matices, en ! 
reuniones públicas, trabajos do .preasa é innu '. 
Dierablgo comunicaciones de orden privado ; 
í'ormaiKiO todo ello el ambienfe preciso para | 
t raducir en leyes esos anhelos y proporcionan- 1 
do á V. K. la ocasión más propicia para reali. i 
?:ar esa empresa, que »s á la Viora preeeote Is I 
más apremiante y de mayor transí eníencia I 
para el porvenir de nuestra Pat r ia . ] 

Nosotros, quo vivimos e! ambiente de I» en 
sefteuza, que «enámos sus necoBÍdade«, ono-
cemos sus males y entendemos do sus rauB '• 
dios, estamos convencidos de que éstos no son '. 
posible en ol laberinto de nutístra legislación do 
Wíseftaiiza, donde por propia experiencia sebo 
el señor ministro que toda ordtfuaeión es ini 

• posible, y que, además, eería infriictuosn, 
porque el orden, en una legislación equivocraca 
como la nuestra, pondría más de relieve f>' 
mal ; pero no lo extirparía, que «s lo único qiit 
importa hacer. Para esto hay que liquidar cor. 
la actual legisiaciáo. saldar con ella y abri» 
6 la ensefiaiiKa cuont.-i nueva en el Parlameii 
to, haciendo ilfgar á él lorias las corrientes d» 
la opinjíSn pública y oyendo antes á quieno» 
de estas cosas en'eudemos, al cuerpo doocnte I 
|!^¡lendo informe á todos los Claustros de lo- ' 
Ceñiros oSHales y privados de ensefianza. 

Cielito n)ia así caería sobre 0I Minibterie 

una lluvia d© opiniones y tendencias; peri' 
así debe sor y así conviene que sea en cuestiói' 
tan compleja como la enseñanza, qtle no só.i 
varía 'en su iondo y en su forma de uno á otro 
grado, sino que cambia do un tútio á otro 
da una á otra región. La mudad de cr i ten ' 
en asunto tan vano seria señal do una igiio 
rancia ó de un serviüsnio que, gracias f-
Dios, no puteíle esperarse del profesorado es 
paño!, agrupa(dóu liana de deíeetc»; como to 
das, pero eu la cual so conservan ea su ma 
yor purdza la iudependencia de criterio, y 1; 
mayor cultura eu estas cuestiones de enseña)' 
za, como el mayor saber eu Medicina está ei. 
ios médicos, y la mayor competencia en asua 
tos militares está en el Kjórcito. 

Y si apremios tiel tiemiK) y urgencias de 
asunto imxdden á V. lí . seguir este camino se. 
guro, nuestra demanda antarior, que para ho 
ñor nuestro resultó después mckíe de acuei 
dos y conclusiones ue la opinión pública y de 
Claustro do nuestra Universidad Central, y e 
artículo 12 de la Constitucióii do nuestra Mt. 
iiarquía, san los jalones que marcan con jjft 
cisión las aspií-acioiies y deseos del pueblo e^ 
paíKil en cuanto se refiere á educación y eu. 
tura . Poner eu vigor ese olvidado artículo » 
conceder esas amplias Iiljertades quo en espoi' 
táueo acuerdo pedimos e! CuoriJO docente y •' 
opinión pública, es el anhelo nacional en c-stu 
cuesuoae.i y la 6Ú¡)lica que con el mayor res 
-- o e insistencia eleva esto Claustro á vuecen 
cía. 

cano en esa ley de Enseñanza tendría m. 
sólida base y más amiiio y iieifctto desarrollo 1<. 
IHíUsamicntos de V. E. sobr;: amortización y ¡u 
üilaeíonqs, le rogamos tambinn detenga hasta ei. 
;onc6f, los proyectos de ley sobro csoc asuntos, 
los Koalos docrotos y Koah-s órdenes relativos 
eikia; pues dejando apa.-tfi c! estado do, inquioi.: 
y i-oiitradictión logisia.tiva quo tobru tales matt 
rias forman, dos Heaics decretas- coavortidos d. 
¡lUés en proyectos de loy y á Li \ez dos Reales o 
denee para la a mol ÍHCIÓ u de aquellos ¿uv-retüs, s 
uu'íidos á la saucióu soberana do las ('<jncÉ, aui 
;-uaudo se anulara la acción aiodiüciidora de ei 
tas por las difíciles ciri-unst.n.ncias uariamentaii 
'|iie atravi-samos y esos prcyc-tos de ley salier:. 
orno se presenta, es seguro que no podrían e: 

,.:ajar desjuii^s louio parto de esa ley genera! q. 
pedimos, cuyas hlioj'íadoí; loíolvciían por f̂ í cOi 
mas amplitud y con mayores \ent jas para ia li 
-eñ'inza e:̂ o.; iisui.ios do amortización y do jub 
lacionoB. 

Estas resultarían un caso r>ai"ti;n!ar de! (lev 
clio que tiect^sitan los CIsustros para iuton'cnir -
la admisión de su proferorado y >n la fCi)í; 
•:ón del mismo cuando (ca cimveuieiito ó nc; c 

rio, y las anioriizacioucs rcsu tarían, de CÍÍ s ni 
lias libcrtiiues, cou más arap'itud, más o-ouoii 
p&Tn el E t 'do, más proveclio para la enFoaanza 
na;oren beneficios ^para ol nrof»«ornd», suprinn 
<io algunas Cátedras cuyo escaso ó uulu ci
liar» la cultura está dcmaetra<io, y uiiificaiid>i 
enseñanza d-i muchas materias que se dan en va 

do la Mera moribunda... oesput-s.. 
Ahora les ha llegado á los aliados la vez üe \ 
atacar, 
quedó desh 

ídem del Sr. Rodr¡guez^(.u-^'""•^"^•^^^^\^ üQ ¡¡^¡^¡,¿ ¡¿¡,JQ ¿y^inzar y avanzar siempre 
•migración como medio de ^ 9 " ' .g„j(jj, ga- ! <^"° rapidez vertiginosa, basta llegar á B-ír-
íiíoo, y la influencia 1"^ " ' ^ ' "^ '^ ejercer lasi ^̂ '̂  y ^^'««a; m a t a r Ja hidra del militarismo; 

el Estado espaóuJ pueaen e¡ | ¿^j.^.^^^. ¿ ¡^^ emperadores, y en seguida 
lí p»t reinará en el mundo; el pan estará 

dega y 
colonias de emigrantes.» 

Discurso del Sr. Portal Fradeias. 
Día 30.—i/xo,-^. „„ _._ 
ídem de} Sr. Ossorio: «El factor sentimen

tal en el proWema regioualista.a 
Dia 31.—Sesión solemne de clausura. 
Distriíiucjóij de premios. 
Discurso del Sr. Vázquez de 

SÜSCEIPCION NACIONAL 

aunque se tenga el deseo de complacer á 
Violante... 

El arte de la guerra, como todas las artes, 
tiene su período de balbuceo, y los ameri
canos, á pesar de su guerra de Secesión y 
dtí ia que cou nosotros ÍÜÍ.vron, están aún. y nótese aue los iagleses das poi^ liaiií^út 
en los rudimentos de ese arte... Con el tiem- [ ¡^ guerra entre el mar étí Norta y ej sector' 

se acabó i ''° ^^^'^'^ " ^ " ^ maestros eu ol, ¿por qué no?... | ¿g Heims. 
• I i^eru ¿son ¡os ingleses de peor condición que' De ¡o que ocurre en Italia estoy é bue^ata 

J pu'es¡¡"¡ul ¡l7od7rio7e'Alem~arül\'"' ^"^'^^^^^^^ ¡coches. A la bora «f ,«"« ^ ^ ^ " ^ ^ ' l * . ^ ^ 
íeshecho ú fines del pasado mes, ya | P^',' ^'"""^''^ ^ ''° ^«« dorrc^kadu el malo- n^g^ao ni el parte ofl^í^f/" J^*^-* f " / ; , ° ! 

rial?... ¿No llevan tuciendo la guerra cua- j jj^aja; pero iiasta ajís oidos ¡legan los ecos 
tro añoc?... Pues á pesar del largo apren-, ¿g 0mt.os de victoria: «¿No asistimos al mag-
dizaje, de ¡as condiciones, qus nadie ha nega- ^ aiüco desquite del desastre del lsoaso?J Aaí 
do al ejórcíto briiáuico, úo reconocido valor, ¿aWa Gustavo Hervé on «La Victoirea. «La 
,y del lujo da material humano 6 inerte con' batalla que hemos ganado...» ba dicho el rey 

regalado; la justicia brillará por doquiera. 1 ^i"'' ^'"^ ^«'^^^ ^' ^^'"'' ^ " ^ f ° '^ mom^snUy \ ge ualia en una orden 'ii"3i<i^jjj'''^^f'f-
y los que no creímos en el triunfo de los i ^̂ ^ ^^ maniobra ha llegado, so han encontrado | y orlando ya piensa en " « . f ^ f ^ / ' ^ f ^ ¿ *» 
aliados, ó tendremos que entonar el «yo,i'^ ^^ '^'^ ^<' ^ ^ " ^ ' '?"" ' '^:"'^^'^° muchas-un Miguel Ángel que ¡nmortalicem pwdra 
pecador», ó ver el mecúo da ir á vivir en e ] ! « ^ s tropas que Alejanaro tué vencido po,\j, im.gen de ^^ ^ " ! f f " ^ f " ¿ S c s COÍÍ-

éste... Les mjlUares espanoios saben esto | p a í r í a . «iVada—ia diebo—ée riatcaics c<Jie 
Mella. 

Para la familia 
del Sr. Juderías 

Ptaí. 

Suma anterior 

Cua dama de S. M. la lU-iüa 
'^1. Fernando Valdéü 
D. Pedro Miranda 
'O. Juan Gómez de Moüna , 
Sr. Marqués de Mont Roig 

). Eduardo Tcijeiro 
I>. Pablo Lenthold 
•r. Con.lo de Scpúlveda 
xemo. Sr. I j . Juan de la Cierva.. 

Sr. Coüoraiú 

n suizo 
La Lectura;/ 

D. Jacinto Octavio Picón 
D. José DiiíZ Sarri 
O. Tomás del Hoyo 
!•). l i . EchaiTi 

Doctor J. N 
.Sr. Marqués de 

"'" I 

r> 
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a vivir en 
corazón do África, donde es probable quo lo 
pasáramos mejor que en Europa. 

Pero ¿qué es esto?... ¿También los ingleses 
(¡uitren corrompernos las oraciones baiylán-
donos de un próximo ataque alemán? Dicen 
asi en un radiograma de Londres: «Todavía 
están aplazadas las operaciones de importan
cia en el frente occiílí<ntal, y hay gran 'ex
pectación, suponiéndose quo la gran ofensi
va alemana en gran üscala no se hará espe
rar mucho tiempo. Se cree quo puedo ser 
dirigida contra la parte Norte del frente 
británico, aunque, naturalmente, no se tie
nen informaciones detinítivas sobre ello, y 
los generales aliados tienen quo estar pre-

. i parados para un ataque ea cualquier parte 
I i dt! Ja Jicea que va desde el mar ú Reims 
'! j ó aj Este y Sudoeste de dicha ciudad.» 
'I \ ¡ílo bagan caso, se/íoretj ingleses; no hagan, ^ . , 

•jlcasoj... Esos son rumores qus bavsn correr 1°^'^''^°'^^'^'^ '^^,"^?t,!!'n)-,n«„ pstarian ñor iia. 
•̂ 1 los alemanes... ¡üae voy ú aiacarl... ¡Que voy' Velázquez, «Las ^.nlms» estarían por ba 

y mucho más: saben que muchos aáos antes de 
que tuviéramos gue luchar con los Estados 
Unidos éstos (y desdo su punto de vista dig
nos de aplauso son), que apetecían nuestras 
colonias, se informaban de cuanto necesita
ban conocer, y nosotros dormíamos el sueño ¿g ggg ¡.¡¡y. 
de Jos justos, sin que aquí ¡os hombres u e ' 
gobierno se cuidaran de dolar al Ejército 
y la Marina de Jos elementos necesarios... 
Si llegaba el momento, sabríamos morir. 
¥ supimos morir, poro no vencer; porque 
en ei ducJo de una hormiga contra un gi 

sos de madera para clavar clavos e s eJJos...jí 
Esto es el lenguaje ocipieado por Jos a i í í -
dos con los enemigos dentro de casa... 

Eu las orillas del Jordán siguen lachando 
turcos é ingleses, junto á la desembocadura 
— „ _ de Macedoala nada se sabe, 
aunque la reconquista de Servia iba á ser 
cuesíídn de unas semanas, y en Rusia ¿quióa 
acierta á atlsbar la verdad?... Que asegíaafOB 
al zar; que no lo asesinaron; que Lenta y 
Trotzky han tenido que buii7 que no ea 
cierta tal buida... El bocho cierto es que 1» 

gante no hay arte, ni Jom.ni ni Claussewitz g'^erra murió en Rusia y que, aunque á pJu-
qü3 valga... Los miliiarüa españoles saben ¡¡^¡^¡.^g quieren resucitarla, ello es tarea no 
SJi oficio, y lo que hace falta que los demás! ¡¡¡^y haaedera 
sepan (¡gracias á Dios, parece que se V3n\ ¡cerensky bábló en Londres, y va i hablar 
enterando!) es que, si con pinceles y Ueazos en P a r í s , y piensa hablar en ios Estados Onj -
y colores ao todos pintan cuadros, sin esos j (j^g Q„g |,¿^g quiera que no veaga por 

con todo el genio de 

la Torrecilla. 

Suma y sigue. 
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l^B donativos se reciben sn la Administra 
ctón de EL DEBATE, todos los días laborables 
de diez á una y de cuatro ú siete. 

• * * 
La .\cademia de !a Historia acordó, en ea 

'tima sc*ión. contribuir con 1.000 pi'eetas fl 
abierta en favor do la famili" 

(q. ©. p. d.). 
suscripción 

•I Sr. Juderías 
• » • 

P'l ej.'olpntísimo sciior 
•lio un douati',0 de luO pesetas, 

'smo tin. 

Arzobispo de Valencia ha 
destinado al 

En Ker.nda plana: 

CRÍTICAS TERTlRflüES 
por R. ROTULAN 

En tercera plana: 

FRUTA DE AnAGO^' 

lUn p fonune iamian to l 

por G. G A R C Í A - A R I S T A Y RIVERA 

851 TJía A" !a ?«ní»D» Prnnnn 

Ŝ  celebrará con éxito en Mi Espana 

. tusrt» ^lan» : 

NOTAS POLITlCAf 

iinplaailo i\i\i de; Sr. feísia PrletJ 

á atacarl... ¡Como si no supicrarnos que la 
temible fiera ya no tiene ui garras ni dientesl 
:,üiié ha de hacer el gigante ejido en tierra 
sillo dar voces para ahuyentar é &u enemi-
fO?... Buena prueba del agotamiento de los 
.ilcaanes es que no atacan, y, cu cambio, 
sus enemigos ban tomado la ofensiva. Véa
nos lo que han hecho. Los ingloses a tacaron 
¡.res veces contra Merris (cruqaiti 1), en 
i'ieux Berquin y al Norte de Mcrviíle. Con-
iguieron (lo dicen los alemanes) penetrar 

;n Vieux Berquin; pero al ser contraataca- \ 
•iot tuvieron los ingleses que re t roceder aJ ] 
teste de dicho pushlo, y im ¡os demás punios \ 
.'ueron rechazados. Fi snto de ataque: unos'. 
ocho kilómetros. 

Algo análogo ¡is ocurido al Sur del Aisiifí. \ 
tacaron los franceses (croquis 3) entre Am- j 

uJeuy y Fierre L'Aigle (unos siete kilóme- ! 
ros do frente), por Fossé-en-bas, Laversine \ 

Cutry... Según ios alemanes, ganaron le-\ 
reno sus enemigos en ests último punto \ 
anos dos kiló-iiettos dicen los franceses); 
¡•¡ro, contraatacados, tuvieron quo rotirarsv > 
I Jas alturas que hay al Norte y Sur de 
íicho pueblo, y en el bosque de Villurs-. 

Qttercts fueron perseguidos los frances¡?:: 
*.isfa sus posi^'iones de partida. En tía !>:IÍ-IU 

I.'.! París s- afirma que en estes combates 
'u.sron apresados 1.060 alemanes. Añádase 

ue Jos ingieses atacaron tam.bién frente :i 
I ^ucíiuoy (flecha S, croquis general), que los 
i "anceses dieron un golpe de mano al Nor-

uste de Slontdidier, que los italianos vieron 
• Q momento invadidas sus trincheras en 
iligny, y que en el bosque do ¿piemont, 
'igieron los franceses prisioneros, y e:,tú di-
ho todo lo que ba sucedido cu el frente 
cidontal... No; perdón, D.:^jah¡¡ cu el tintnto 
h) los americanos cogieron unos 40 pri^io-
• •ros. A Dios, lo que es Dios, y ai Cesar, 

que es suyo. Y puesto que de nuevo saco 
elación á los americanos, creo de mi úe-

. r hacer ciertas manifestaciones, por lo 
?.-ao que nadie me las pide... Y conste 

no hay ni sombra üe ironía eu lo que 
' á decir... Azorin nos quiere hacer creer 
, Jos Estados Unidos son hoy el primer 

cer. Ho dicho. 
Htí dicho lo que mo bullía en el cerebro 

y por los puntos de la pluma se escapó; 
pero BO Jje dicho todo lo que sé acerca de 

aquí. Tenemos exceso de charlatanes, y el 
ex ministro ruso, qnte nos moJiú les oídot 
coa sus discursos, es una prueba palpable de 
que para gobernar los pueblos ao son preci
samente Jindas palabras ¡o que^m aeces í íaa . 

Armando GUERRA 

'fc.„, • • I» J 

#» — « * p&aiemn eJ p de itmm 
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T'Z RUSIA f FHENTE FRÁKO&S 

Se d8smient0 eí 
ss^sínsfo de! ex Zsri «^ UMENTA LA ACTIVIDAD 

Wiíson hablaré de I2 situación 
en Rusia 

La Situación 

tó, ht X^^M'J li'SS. Ui^X 

la. >x-ii-ü6 ck VoíC¿s..-í¿i-;/, f u a c : o a i 4 r k ) I ; Í Í - ; - , , E ; U - Í Í 
ís . K:¿6a5*:¿a ' . c -^ ;Í:/Í,'-:«!•:-> « 1:ÍÍ> caiiast «'> Fé'-?»^ 
gi-fi.io r*T u j o ' j : '* rc , '.;••' á w . ' c í a o a \K,- e l fer.jr-i 

¿,¥o hdlt7)u$no\el ex Zar? 
P S Í C U t l j ,~T íá« í , - ; i i * ;«> «¡tí H i t T : 

a':j 'jt) u.-! :riiem^f>> c.-: G"C.? i - .<J C 

Í ; : ¡ . i í , G-,;«.3, " ^ - . J v i ^ í 3 u r c i U a , a - i í i - t a . C'. 

AL ESTE DE REIMS 
• , ^ , ^ — , . • 1 1 . . . •••........ wrr«awBfl3E> .- -" ' •" '"• ' n . - . . . , - . .^ 

LOS ALEMANES PERSIGUEN AL ENEMÍ̂  
GO EN VILLERS COTTERET 

EN EL AUIBI CRÍTICAS TEATRALES EN «APCL.O» 

19 aviones aliados h 

Vivo combate en Reims 

£ÜCÍi t) (". 

! capital tri-.'.>í¿a c: >:l aifcboia cía U- lihcJ-tad 
i • ••.•:!if!»>.y-4 el ü'ado lis ¡a red ferruviaria ds ia -̂̂ a y i»-.---. 

,FAiTr¿; 20 (piria de :»s trei de la t4rdsj. • R«-T'|biic„ ; i « o w írs-te, '^¿ún pare *, cío h!..., ^ ^^^^ 
L e . ,u6x::ict . íntom^roa por dos vfces e x - : ; - " -^ "'''•^'••^' ^ - í]*^'* '̂  ^ ^ ^ >''' « « ^^^•*^' ^ ' " ^ ^ "• 

, , , «,... i , ,^- . i'/ír;'.-»;. V :,.«''•.. •íiQPíií.tive ^erieiilas'm.nT-É) una. loo-

iirrrslSu-Ú^IAi^ne; tí stanm, dsüo por va-^^-^^^.^^ ,^ ^ ^ , _ ^ , , — ^^^.^^^^ ^^ ,^^ ^,^_ 

j- jsscú £20 Uídsy íutí fúchazado, y uvt&iro' Q¡jrc -j . - .-•! ?,!;tr£2j. 
I<;Í«!\I ií-suta i(Uod6 2Utefjrsmento bOSisaiáo.^ ¡;],,y q^, ovi;,¡r a, todo irarce la caída Jej Coa 

,A/ í:(!'ionídc cía uvimn ío enliibló vivo coa- I'ÍÍ-ÍJO, y cor+'S^iifuJo «sto r a i í s (kbe í-cr i,;-,ul-
';•;•;;,. ; ;¡ el eoclor do •« mozítaña de JSJígjJy; j üíraX--. 

1 

UÍ? aparatos alemanes sobre París] 
] P A R Í S i 9 (cL ¿i.!'. — X)¿]-^^os aeropiaaoi-, 
I k'^rr:-• ••'<"•% S'\ Q'--" I--""¿;Í ancobo IJÜOÍK, l^ '•cgióíi ; 

! !>..:; Ci -^Coi pa ' t iu ; , ae artiü^ria. i 
( Lcíi.¿iio:i a^gyiiSá k ' i rDao; poro no oci Kt-! 

rürca f:'ütia"is-,. Li a'o'Kt osüo 6 las caes ; 

TRINI LA CLAVELLINA 
saínete lírico en un acto y tres cuadros, libro de D. üosé 

Fernández de!-Vi,lar, música del mae-stro Luna 

V t : ' i . l :n i i . ; ' a i i l , ' 

i « » 

¡;?iado ÍJavoy ¿e la, Mav:j.& lurotmíca q'flfe e-u 

l - b í i ' J ' . C|UO 

>,"ü cat'dS-'pJj Q'u-j l!ahi:m k>graá'.>, pvr uu 
isoií'crAo, ¡chci' rio C'u ydí. citaioíi 'os svua-

Foy Büíslra pa r t e , tíauos darsatc ií noíia-
pes do maifO a.i iVorot'rfa dn M.o:n 

i:o-. G/'j.';:,'- cspesruliaentij. L3s uníclaúcs anaerifs-

í/o Oi'/eü uü oficial. 

hdt n« cuenta oo í-<:y5c>u ruíoiím- ! 
•-••1 aiHf-ii"!i.D».<í ik/p*-» if.io '''̂ '̂ - I 

T y!-Jfc 

r ; i - ' ' í I 

^ i i . t v ^ . ! - . Qf" "»^ 

l>ati"ia riM «-> (íebo perú > 
ri- i.(U<> -u capital i-»;'a e-i 

L'a cJ iosofua áo Apremoní y eu Loreaa be-i jiv;.ao ;.< l-.j «ueinauw. "-"io l i iniciaHva i-i't ::i 
wci(XjiTieíoiífüaic2CjJ?a pr/b.wnsros y amríM-i >:ifcs-'* ^ <¡? 1* .-ÍÍD-,t-. , , ;,., jní,-h,*)v;, .jal 

Aúch^ ir^ri^uili en cJ resto tf-/ frfBt^. : ̂  \ " r;;^v..,^v,.,,, w. i.^ ..t^-^i-., ^,o»*.-^. ... 

(Jos sen rechazados más allá dQ.' r.<r--.i-a «Í,.;.,^., "̂ '<.¡" i-<.r"¿"'t,n¡Ts famo. 
Después desús siegues, ¡osaiia-

\ ..Jaron Mti-:* .(.'•-..-u:';*'.!, UoMbtrdí-'íi.ouo i;ijn ' 
t'tu-a>]|» \'.'S e'Vii .i-~a'iercí, y los b i i ig i rc í . 

Kn !ii maí'ia.i.::i fi.-.i L'". L-ire?. itpai-aíoa vei3i_ 
l'-jrou el br.ajba.wlco a U Uiiüua. bate euemi. . 
y.3, ».!•-•.'!'-:'arni« U PdUuúvn y los baiisereí, coa i 
rc~i/1*.3<ioa lÍFiblemcnto ^-VW^Í. \ 

¡.p.ara'-t-yj ro.;.;rí.í-.<.-cn irideuiut.íi á su baso, dí-̂ s-
¡ u¿s d i U-iK-r abutwio .-i lo iar£.j dí̂  la i-&s':t 
íí.l arión er.ooiiiTO 'is.. i-íV», t-jü- rííJ-rtsaba dü 
at-i'-ar t a vano a nRi-r'voi TI. ri,".--í•-;'.-. 

fr .'. í.' 

Í ; O ) . — J i I ^ w » ^ íf"i l.^s (iesfü,ve;-i;fci»3 <VÍÍHÍÍCÍ-5TI( Í ; 
• - i r a l a t t r - .n -u ' -b - i u ; f a c í a i r e , c,-i:.'.in!¡(m''et C(¡ 
ti;«T,-.;ts . ; .e! '=íí : . o p o r ü i v i n o u r O U i b l E a f U i S r e a 

r . V i U i a d - j c o . a t i f l ' i í t ü € n i a 

inzti-reKeaíf, í u i eBCrito en do? actos, cir-
ouns-tan;".* q/io i- ipíua lauciiai. COL-Í-.B. Í.'O C. 
io oeeacáü! E : lo cers:fe.HiÍ!eo en e! t^ ias t i 
fi ilitíi'-éí! fift ':¡, ;n-::íri, í:rd'r\s.-^i:mfr.',¡, E«!U. 

iajripü-jo isa ri JII.-J1-,;1'O a, oi csit^i f i .-iator 

liorrriiA^a pauiorjai. La - i i i i ' iür- i , la a^^an'd 

último, ¿ie-
1 í3 Cíia.agU'oiías < 

por 
;ii8;ioaes 7 

rci' 
L¿i i i U . - ^ j 

tro ¿í: «A>-
fué !Yi\)Y ent irai j ;? . LK Í 

¿e iXnai. ís ClaveUiíiM 

)• 

l« 

\ * 

r r . í r / i i i i i 

t.-'S_ 

c:one 
bO'^;4 d , ; 

C ' ; S r ! n ' j h r ; f a 

j . . . . 

• !11 

C'-L. ' . ' i3\brsri 
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mo t;.; uí.o y dc'. 'tr f'.íyo imciarlo «.¡.jmpfff.' COVli^iH-\GLir'.'í —El <'- _ ^ 
h'-.hrti Uño Jiisnd.:. .;] rOra-no fn efc^jrha. t-ir aJ3H'*aa q'is .^s •.•r,f,:i-'icinvi prira'!.i aoiíCatís:-' 
SK̂ TOO d« r.oisro V a-ii) c.-a ¿G;do p.3r fane' '^^" '̂ ^ a'.í:-:a, aM--,-w.̂ .í!üa;r).̂ «-i c«. 
d.d T)dbJr^o, Itiea es f iTt- . ouc. l-at» a'^^rb^r b';Tgo crvr.e..n..:-> el % Ü-Í .v^io^ 

- - , . . . • . '-,., , í-íi bau r..aUzf£a r."íP3iat.v-a« pai» i» oeOO»'* 
eu l-:Jo, c; mismo c:iqucur Hp,<inm6 otro r u - : ^ . , ^ , ^ ^ ,^^^ Convencí.» r^lU^r y p.ra 1* ihs^^ 
HiorD (onran-e cu ja cjecuewn í̂ o im.-iaron T* , ,,.,^ ¿,, . ; , ^ . , , . ; e^ies-o-o ««.ncmicm ' 
p íc t í ; : ' ae \ coní '^ikrir io ^» ipie he deseii..»- b.̂ JeTlt;t b,.xb?«s d». Ilíi.dc. ab'!r!*a«i y •ii»Uí* 
ílí'nah'rj c'. y.aU-c... : e?.?, t-inrrán i>srM c-a la, Coalúí«!^is, y «t'-r» 

íiíi.-pñ-afidii, {kcrEond tarabiéri. garbiasa y bj-,c-¿lí») Payar, Bíxáiiaiaii'j, B-.i-ia.n-y k* njiaii*»» 
j-uo'oiuü, en..-:ot¡*'ai!icí; en ei panac^Ue del t e , .d-a Cotcwcio, Wics,;r y bsikrenj'i. 
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BAECELONA Sí".—Ha (.--tatiausJ..-) a! Con- • }e da ©xeursida. H a n údo lesíblsa» p«í 1» 
ac\o lO'j'ira^l 0.0 Bindic-atca c-brnrc;;. :bsiít<sn j fecjie.iad de atrac-sióa á e forasteros. 
i'j") d*!e'!*aác;-:, rerresant-sriüc- ".'-5 ¿.ladiíaíos * i — La verbena a* SBB pa i ro disctirtiá «ao 
10 Fe-á'erscioaefc-. * i <^i^ nauy snitaads^ a'anquo na t t n t o oooao J» 

^ r->.r*l-ki.-i-N D iu< . « l ^ í ^ * ^ 0 ^ -•'* P'"-f^¿í's» 7 a«gunda teeioaes íuerco muy .ó» Sa» Juan . No hubo iscid«i t»* a i Ui»i*-
S O D l 6 0 9 . r C @ l O n a r i ¡ a b o ñ . Í 6 t e , trató-naose «« eilas ds la oonifci- ron qu© interrenir ias Casas d« BOOORQ UJ 

^., I t-ación del Ct-agrcso y de alguQas proposici.-». | Dciogi^cioaea d« Poiicía. 
BiB'^'EI-OXl n . - E s t A mafias» crnza.iüti l a , aes present-adat. En t ra éstas había una de l 

ci.s\.», dos b:ur3a,ione*.,. (t-orta la opasnra), ' pret«sí« por el b:jo do precauoiooe*^ aáopta-; 
•ia. i díiSTior I&J aa'X'ridades en I05 alreaftáore» áel j __ _ 

i;i i uir¡sx¡'¡»i'Ao 4<¡ Mariri» rer.ibió na tolo-' loraí. • T "̂  1S T Í""^ r~^ Tk. .«• T~» * A 5 K " T ~ ^ 
grsjaa d.-.l faro do bac Sobagnán, diciendo j ' £ 0 ¡,, 5^,^65 4,; ¡a ncs^he quoáó aprobado 1 l^j i \ . V - ^ O I V l . l l > A . I T ^ E ^ 

ftl a-v.ie:ído del (-oadt-s d.j agrupar loe t?ma« ' 
|iiv----!itsdcü oa cello gíupot, y f'-.si'c-n t^ni-

'• bifru n.smbíadss las rcefteotivEg poneccias 

l a i ' fU. 'lue... dir.! !t;ai'ana.. babíab crtjzado .. 
ia ra Uirní dcíiai!i\t>6'ifii3tt.}. 
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iXif;:'!' 'S •ifiíií'd !'í;''H"'''-"'-"*d o'i fpgutcii noo^auv-, 
;;b,fft.i(J de b-t raüras y ex'.:.!in..i.,vci do í-oda p<-'-
t-ibíddad tí" litVi, frn'j/.va cronómic¿, yo.tánaxi rr»-
'x.;i'i í̂ M Kídid'-r •;!) de k s E.;iiivaleí, HÍ liítíi' 
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l.d: -a t^ráóc do .->ita m a t a n a ha coatinua- \ LoS íngfeS8S retrOCec/Ofi 
do la (ii^.;-ui¡'ó'a ¿^ los fcemaa del p-imer grupo. I LO^iDRES 29.—CoMunica el A.lmirantaa|<j 

Al f5i3al uú ••:KÍa una ¿a las 6eslon?s que | ^^ el jueves por Is k r c e cas t ro de nu«8tiros 
:ec.r'ebra:i be uoaibia la >ÍPía que ba do pre-• desíroyers' que pat.n;nabaíi frente á ta costd 

•4 í¡!g-LU'.;!.;:.', qu« SE, por tanto, dif .anta j j^gjga divisaron aiguaas fuerzas enemigse, 
ou uatía i.vsi.l.ri. i compuestas de varios destroywra y torp«^etoe. 

— ..'bll l'roL'if-E-oT. animo;a para mañáha uns i JTuyiíros d í a rove r s sSlieroB & toda, marcha 
iaformaiíit'.n 
un osíáudalf 

-í.aoionad Dl-í-e que. tratará de : ha^ia i^wani.?, ent*id.ír:áo coa3bat.3 OOB e¿ 
íb?.;/tioi---/.:. 

i:.r,a (díSU 
que intflrr. 
b-R-inri. E a 

¿.-sr; difetaneia; d Bpuéí> 4 e n a 
aora usi cordbata í*i enemigo reol-

J .V . f '• .-•• r-v. 

<' í r t c t e 

;a.'d.!-r; 

50 do TÍ.sía c.'íbSb'co s*^ 
* í a o da iii 

"(a tjt. dti^-.'TÍt:'- ^a ..bilsi'di dti m Ksü'r i i -^ fŝ  ' -'^<--'"-.^•'' 
ÍKs n-:'KO"i;u-d-!;'«. lufiif-c la íC)!uei.,'.n dti 
.-¡'«•ida r«i-i.r;i. CÍ.J l:nesdi»ab!o ea co¡:.<dts í-"*-i '"J™-^ 
d-í! y.-i? <1?" T"'>'r"Í3- í t.iJifrV:':-d;., oii'.^i as';.:tvi»'- ' ' ' ' • 

1̂0 fi de !;i ddo^rbui da enr iar "Mitd'a», V"-

(í.-.ig.íri.i.ü'i.T.dai.íSf/J, y dioo: ! 

ñe 

qutí ¡f tratia, 
— Loa cyiii>''i>'?itv-íj dtf, l!.^diciií.» que irit.:;-

ln. y liovcuíu dv Piave infcii:aro.a VUÚS desía-'', 
g\'in la entidad d»\ior-ivi?.da A;rri5paci.d: KF'."O_ 
nr K':\-iuY'lÍM'ir:-í radies üan reanífl.;-. aoor-

• r * ' - ' 

, , • "• 1 , 1 " 

i.».-
; f~:l'.a*!sii ptirícdi üe 

.'u ítríü >/ fri^al-y, miah.iwa do sriiUorJS,; 
\ioífB''i,i ink'niütvüic, 

•k- -ir • » 

Büdn dO •;,i:.;dii ,—Lii-.-ba drf. íni&ri», 
:Tif,-üd?-;,:.d',i ivj.>!¡era'-J-* ca el r.í-í;*«> de'í trcc''^. 

O U S í t u 

bbd uu re-fuer'iC' d¿ otros trc-'g deetroyers y tor . 
r"-'.dM;ros, por lo que l.:-s maestro» e« í icron obli-

: jadoa ü vo'ver á su base. 
11: r.-.<Tr-'jjj J:,.J profiguió la 3oci3n eotabla-

I da. Xlííguno d-i ii.i---ttro3 b:¡imip ÍM ^MÍñio 
i averías lie ningxin.o, .•;ía£.?, 
i i - « 6 

.LOXDP^ÍS 2D. —:-di .T̂ .̂ aó Joñas, c£ alcaW* 4^ 
bixuífield, y \'eruoc w.niparecserotj bey de nae--

I L I. j J - -

i , Í - - ' 

V,riióK:uehlmann seguirár'S;:;S¿S:::;J;"';::t:;^^ '».£:o., 

ai-.Jo ud,:-mr-.rb;.r a! ¡auui>tro r.r..-.t.f-i;tanGo p e 
la v'.t' ' ' 'll!-a •bd^. OM ..;•' 'Ib.>.--pitn¡ C]ÍDÍ'.-n_ rf.'' 
S a i r a d t j fi-Ty,<:d|i Q á .bi:- i i ; i , 

-^ Aflocb' , a últiM.-í Ivfa- t<*> rfeibtrr'. oirc '^'^ ^ " ^ *' Tnbunal ds la c»Us d« Bc-w, •£<»«• 
ú^. '6r; iacidcsteb qu.i, te s^mca mofd'enAr,.\^'^ '^* ̂ » ^ ' iníringído la hv d^ 19U r * l a « r . 

Md7'!''i Maüepat, de- csr.caento s to« , me<;s,.-
n.-vj vi<, i'j casa KkiB. ai lürirlrL's 

ia 
a\it« (d 'I-ibuiMtl tin uuovo í'.x¡md<í, j^adn á« 

^ " '"*'*•* Vf.rx,.:::.--, O':IIJ tíísaibio de acmbre hac* aiíasie.» 
fiit'i ;>;""', Ok.:tr-, r o r üírtM". 7-:.r ur. grupo, que .'•- - " - - ••••••'- - • — - - -̂ --

en su puesto? 
. . i ' V 

* • ' ' ' • - t f ." , i n c * n - ' 

)'jM-e> « Ct-fitü'ii '•&!•! « a I 

La dt̂ rai-ara ^^itc^^ fea «it,<io <,.-,to<. \ La próxíms ofensíi/a SB espera '̂-a f'̂ '̂ "sat..or.i9jita ei viaje de; Canci-
-'i'̂ tv-v.̂ s ica ia^tí*» xfe-?udk««-3 y a-T.aeí«g «5¡i ^ , r i , „ _s 4/*-.^-. >J>>/ f.„.^i.J U^I ' Her al Cuarrci Genera! 

vT'ia, ..3..WB jo-wj v^TO*.ii-;5;OK¡, i»v.,„,,, 4..^.......,_•. . j " / ' fiXi'J''^ '.^^ •••••^.'i£iií.i SiíT-W¡t EeiU'flv.' •>* 
"•&7'-^i;, y f© 1» Síf-Ja'ddsd tauehcs t . t idi tes ; ^ iBíliCO '. C:jLtUiCtni:al. Majs ¡i'*-, t . : iJ« la «Gscí ' i d t 
.inieílr.taos <í«4scs'i ea »l;SaelÓB *1 «-.-taa'o ¿ i ! L ^ N P R i - H 2é.-—Ls brülwíis op&noióa. 4sj¿.úíawiia. '"if-'i Kortt*., uo t-ü rí-la-.v.'üa o'jti I--.' 
.as produ^ioEíB de I» ¡-'teritiirí cIÍEÍcai c»» i ¡"«s, tropaa b:-d.4a:cs« al Nortís da Beib ' ice, iaddow^o pcHfri-'os de ««tsa áín^i ^•'--r estar á<^ 
ftlicla. ! tVi.-j iicrdjfiieiv anoeh* en tu (iítps'yco Si? I'c:j-'.^idid.'i U roa.''«r.TjC:i, bs.o« va tiempo. Lŝ  «'('Ja-

It i íemóB íwy ea kanéñe» (JCÍÍJÍS I Í S wa io - ' .v'i:-̂ '- Haií ' , f,a ía- c i ;d íuá a ta r i í sca la I/afu í «•»'» ás i '̂i-aftcíort-s abaada ea í.sta deílaració»-
.-ís auforids3e«, fmín da Es9»a».,Ci> iw T V U Í J á;cI:o\*-.íor ceras da ua% c i l l a , íub t i .te-1 K'"* •<«'''« ''^ »'*'''^'^ ^ 1 ^ ! entrevistas qu.' 
-las i-aajM á s Is üt«»*nir» «^afiela, t-ilsf; eo- Kuli.=i.i:. ¿o ü c ^I ÍOUA a t w^-presa Koy b i - a ' ^ f ' ^ ' " * ? «^-«^e*»»»* «o » « " » .Ktiíbtoann N 

5 « _* ' • f 1. 1 . . / > V . . . . , , „ „ , . . . . . xxtitotMi tpiii t i b ifacUier aeífifraiíis la ptraiaou 
''« P « f « ^ : * v J ' ^ P t ^ * » ^* ' < * ^ » ' - - i ^'•'^ ' . :^^--Cfe fií^U^S-a,>. 1.H Z'i a^ b ^ . - m a ; ^ , , , t , ¿ ; ; ,,^ ,1 ^ ^ . ^ G a a e m dei astód-
naftcj) fíei Bígio X V I y XYU; ej prcíesfll Lsagf. ^ y la 41 pn3i.iar;a, lucren i,.:)rprfjidül*u o i a uii j |J,ü«htoaas, qa* b» woúvad-a y» oa carabbj de 
í« !a Cai's'eitódad d e Tale , qt!e a> ocupa de la rií'íin'.-j bosibíi-ci'-o y v^ r«p«jismo ;»ca.a»si.t^.^jj c ü t » el Caai-í*! ü-íseiái y F1 CaBüilie."-
pc«s!a e f l ^ ^ í ^ á& la E-dsd M o a » , ' »' pr?i-; b»'f,á'.)v>.-.. fa-..iu.Ji y-.-cíiaj-Bda,:-. 003 J.a piirs^ida 1 E"* p'^sifeís «iaí: «-' «:<'M¡t<-. JE-uebiraann iso f.c! i.*a-
fetcr t i j ^ ^ * , d« la rBÍ«>«rsiií«4 <!"- T.~!»a | 'Ivj ! a i , d'.. f-d-.'. prisiones v 22 aw!evftv.f.<io.'ai:. i i", bas í̂.* defn[>n"« .ift telí-bradüs r>a.s loux'cri,;;, • 
íta-'írrwi, que "¿^bsia »!: feüd-M-íi. ¡ Toi-v,-a , &it.i apia¿ada3 laa opfíarívíoisea deja'.'uefi «w *l C'a.ncíí!cr^ en «! Cuart,;! Gfncral ; 

:•-•; eau¡'á.t.dole dsíio<, c j ¡-UÜ d-deb 

—-- . ^ _ «»-c>,4» 

j.¿.^,.^,. ¡ . - : í — '-. í . : - - .v'í'-'S. t í'íao "c. apsrecíi nwígTÍB uaavy ctrgü'eso, 
•. • h;?-j v.iryi;- iitparo^-. )d, r.-;f;'in;CO r.»8'Üté c'p:j ,rs. lo;. a«i(!a,4os, Sf. ¿nría la ca-iw» i k F»',» 
" i 4o:; "3/'ri'íi'!.t 'jrs'íe.E fj-.-d i i r''i.'5.^f r'6-:-at»n'ar (J«rf,- ¿e '<•-' ^íimiijal y »« ¡es concedí pr5vii.!í5i.»las«e*e 

ai-, t ü X'j ' ' ' * ' ' -
" , " i 4o:; "3/'ri'íi'!.t ^yrs'íe.E fj-.-d i i r''g5.^f r'Si-apn'ar (J«re- , ¿e '<•-' ^íimiijal y »« ¡es concedí písviiie-n.»!»! 
^•'"i Ap, C--.Ú oííáído da fiSt.rada 7 BO d© eaíida- '-'* liSicriad. 

c o i * p'-iiiO ; 

Lk t'OBLE ?.Í05AB0T:IA 

El Emperador reitera 
su conüanza á Seidler'>'"''•-" ^"^ macdonarip̂  d* Adminit-trâ -ióc 

_____ 1 oa;, iVüe í;o et<-.> ijar.". ci lurcs por 1» taaíji 

C.iiToca al Raiolisrath ¡nu el 18 
de Julio 

•Ul̂ RN̂ A íil,—L'i, É...,'.^i.':x¿L-: aujU-.iífia ta 3»J&ra 
Lr,̂ v Uak íoinado ' " ',':, 

I 

,i pesar do íati gíttit.üBti hecha!» 
¿Sí cAa i.;̂ t t3grf>Bores. ; 

—- b-f: cfit¿.5- oilríaiído laB ins-iíaiiotie:, cfi-
(¡%l¿t. P a n 1» t-jróuioaic iii^ugnir&I de ía Cu»?, | 
la b*üi ies Munií'íjpal, or,¿'aEi¿!ada par 1» És-

c- I 
roaíjana,; 

i CJ5 ¿>! híMon d© Cí^cto, dcj Ayuntamieafí,-. ! 
! Id I i-lis Ko hará eai..o;.'.i al que iu.l «IjaMp. ' 
.tíf. S(artÍQf-a I<orning.:>. ¿ L ut; pergamino latí-1 
iáaivrivi, por a-: apoj-• á 1:Í Sejiiaua d«3Í uño, 

ci.Jt» liauiafmaiüúBÍt, 
T;::I á .̂blo a';u,:;roo: i<- niega i: a'-.̂ p\,ar ia dimiLiba 
dci ü-j})!«rao y OOÜ-,VÍ-.¡. ai htiiühüíaíi. 

i-A Olicuia dfl ix.rfí*í'i.-;.irr,,i..iii \Í€u.sia 
sicr lii..; (d JliiiiH-nj ".!• b;ibui í'í'idiniíi.dndo Í.ÍT 
;.';-.ttr/!u, C.1U b-'n!.»-!-. d (1 rv.alta.do áa ella es ia 

h.l coaylfcaíio d"J AL«iote,ñni:.antoí.. fcijr. Ven-
b:ba y (lajvcd!, dará una (xinfereaíia ai;«roa 

dedal lio ia ai"ió¡i do !OÍÍ .•V"!'.atai.ni.<>nto3 y üb'I pro-

E a IS Histofi» BO ha íiabido a u ^ r ata©-) ;m}>vrtancÍ3 . n .:Í £/rnt« o,-cideata¡, y ¡ j , ^ | pero ya slpiü-^ periWicoí oücio,.,:,^ roüio .U...- ; ̂  ^ ; ¡ f ; ^ J ' ; ' \ ; * " ' J ' : " ;^^*^; '^ ' ' ^^ 
l eaao d e alguna teportaseis. desda I n n i s v craE .-i.-!- ' .ÍOÍ..Ú, Í-- in:.->!M,dosíi i7uo a pros - , '^-"• '" ' ? '": «•'.'^«"•'' a i . «on.. , , , m u i. t¡uc . . r.̂ 4f.,T,,„bi. l„«-.ir ,•,«-., 
r, íL, 1 ?, m. I . J • r . ' ' • • CTJSÍE tcrawr.'j v ei ministro Bísruira en p.j ¡ ' ' ^ ^ - ' ' " "ii (ana aui -« iii..> robei-vaoa iiaoor para 
rr<;tf!oH á BorBo y EbepÍMW^, ^^ go haya hnr» cfcncí-:* af¡n.-.:vi .--? ;r-avi .-..eaia no «a; , , . . ^ ¡ " " * '--••";"•• Uis ,iib,,,!lla<i<-., qnc acamió la dimÍ8¡ó.n de 
•/.atribuido 4 lo» estudio» h i sp tóeog . | üar,i cí-r.̂ v.̂ -.- m-r-dio t;.M;;pn, ¡ feígiin las eül tuaas Noti-aas de Aba!.¡.'h.. ct :"'' ^'^•'•^'•^irií> tui,t)ia<H., i.o ba.i ttmdo ti Ci-to 

E;3 «f.to carapo as d-ead» lo gran obra d»i bí' ' r.'- on-i p- ; td i t^-r ¿{¿f:'..i<i, «/-stra 'a , ar,¡r,;¿, .,,,. ¡jj sf,luo!<nado snero^d á la inu-rví-....- 11'^'°''"^?' ^ i*- \>» *"«' i-'̂  li.:^d--:óu do reoba-iíarla la 
'^spafia en d ísemieícrio Ocaid«etsi pareo© ha . í pnr i - X.-.-rt^ del i^^-.tr; brit;ii-.i^_'o. a:.aqu6, n a - | ^ioo perecxial tío Herlilrt,::, y pasible fs ww. "-'''"^•''"''-' >'iua!:tó-««ii" <>" 6i:s (miei.-ü». I \vo eo-
ber Eido a t e l ^ eatvBÁiá» y m é t Irap^rcis! T I firi-sd'ricalí-, r,o !„•; ti.:.:i«?-T inforrc!a<>ion*.-., flffi-i bi¿n qüs la. a-titnd é.; la., izquierdas, v cupe- ' '"'^' •^'^^'''•:^', díp.-o ¡y) ba>a .itiî MCi.-.ao.'i»* en <>¡ 
favor*blíBS«0** fungad». ' i nidas ' - -b ' . , t,í!.',, y loj Recor.^tw alJad-s.-¡cGan ! "aím-'ii.A los ¡.o.-iabsta?, bu. d.'eid¡do á « . ¡ T I , - Í ' ' " " "•'^"'^'^^'ito >l».b rcg ..a^.a parlimtms.ao, ¿esto 

Tía naai-in eepafte!», q«« tr í fo !» saforch.ll CJO «d.ar p-Aparhík« parn. !:¡-. ataqu' CA cisal- '- î"!? '^ intfirxctdr abora fU favor de Huehlrnaan. 
í a Ja Bivaáaoióa al NUCTO Mundo, ^ cy» • q u > - pnw, -ío la lbr-.a ur.o va á.:í.d-, o! mar i •'*'^'"'''"'' ' ' ' '*̂ '* alga""»; po-iódi-
ttiadiS I»« primera» ««cáelas, ig!*ciaa y c ln . i :i K.d-r;?., ó • l TÍ\,- ;• b;:'!--.i-'.:; <í" dicha ciu-

Í/J.S'ÜBE8 Sü—?! partido !abori?t» inglés U 
L.!cgiio (jecjg iofeaf-o^iivo á dír. Johíe 5í*c«»si¿k, 
Qit, st'aq-ií, de. L-rigon eif.;oc¿-j, aaciá «« Bíroiíey. 
Ti<i--'_?ií»re-,,t..j, afloa ^e edad, y ví-.:jaE.i* \=íii«i« !l* 

b..AK S E B A S ^ L ^ N 2 9 — S e b^ii ce lebra4a 
co'n bm.a ti.arnpto !ÜS ret/atas .fífecialeí de 
enti tnait i icDto, tomando pa f í s - l á ba]*ísiiros. 

GaB*ioa Í3 copa 4^ í;i i'!?g|ta, y ^ r a do
nada por el presideá^ d e l ^ C l u b , ^ \mi»m-
dros ítFarruco» )||<K*aer». E|^ t^ef I s f í r 
íispú uChiripa». 

PAIÍPLOKA 2 9 . - E n o! tlra.,á piclióa km 

• » » «»>•/ 

dade» d« lo* EetadíSB Valeos, snerc-:-
tanícoí» 1» üiiKetíón d-« .1<̂  er¡jdit»s s!?"*! 
ri-.if, y el reconocimiento d?; ftrt3)»b.íd o'i;̂  

a Cám'ir.í para i.l 16 d.. Jriiio.» 
• • « 

^ ' J ' ^ - 1 " " . - . - i Ka, iaaBÍí'etita»in rt i.<,iida 
))i"i:lt> lí, li.,;i,!./,...jM dg qao fl i.re-.-idento Ut.' 

,íiri,;-f.i().-, Hoidler, ba sido uuora 
:.T liabniidt., aunque 
on c" dii.ho Gitbiiielt 

fi'id; iivnií.iiliaúutü modificada, can -je. 

DESINP?.CTAD COR 

OJAL 

.Mie;';ra<.. i'l 'J"» uigun"»; po'jotii.-'.s. inm 
oVor'.ft*.-d;-"> y t i cBoriin.T Tageblallí . ;.r> mo.-
trab.'iíí is;-.:y rct.<>r'.'adoíi y tríi.-lii.'i'an fi dís.'.m-

l' '"'^' ' : í.*rî .̂  9»«" l is produjo el dií>.-umi do Kufl.d j '•'J'-^J*' d.í 

: Temiendo 'otra ofensiva contra.T*''"'- ^-'^^ ?'T'' v^,^'^''^''''' '''"""f f"' '^^^rJn^"^'l" 'h'""' 
_ ^. P-fl t'i.n-.f >te lí. rrt'.i'ía dg ia ma;0;.ia ..c ha i'-;- ; iia<-<'ra.a,iL.>ni\ í,-. i.jppn<;, 

( iS'i'IS ,:h<. r5r.'-.;b''' mas (•(•••if.ica. !<>M'ia 
, I'A.RLS 2.d~La- p-o;,ibiIidad da una nueva i Dosdi) el sVi-irwai.,ns» a la í r , a i « a dfj Fra-ic ; la'djm a U i.. .i.-i.!, 
1 i5íc>iti\ii alen.iiaa cínira París in.:jai>!ta a %a-j{ori». t-ndor, bis periódicos izauiírdiütas ái.-.r ! ^ ' praaiiioiiV! S-jidlrr, si le fnot» confiado 
I'ios iifriédicp?., «GH-̂  eiir^s «La I'ays», el cual j (juo ííoeMij.am-! debe parniaii&oer en t i Poder i í''- ítíifiC'-'¡¿.n LÍMI tjüftro Gabineio, reaftndaria 
i paVd.-a en «,;j liómeio dj! boy ua artículo dí>I I ¿ arrastrar 4 t-j^T el Gabinef.3. B¡ CaociDv;- ae ; *••» P«ffi«r lagar, kí, iiegooiaci'::nes ea ¡ M par 
; senador tKsbjtsvre, qae d:c6 : | Ea áh^o ciií-ata d-ti {«iJsro qao babtj'» ahora t i i bidos. 
i «Si i s cierto qua los iiíjiiadoa aü&doa c<»mba>. ^ a^ rompe por ba BOíialistas, y por ejlo se o » - j -̂ ^ raajor aegín oi Cual sará coavo<sa<li> »' 
I tea 5>9r el derechü y pnr !a libertad, deben apr*.. j sidísr» ¡n. criai» totalmente solucionada ó apkr ! Pariaoieato para «1 9 ó el 10 de JvMv, paíéce '•ifi\iiiifiiiif II if'^'**''^^ ' ' 'iiimiiii'iiiMi ' s'a*3t'*4 i cjbrir cl oamitto ds taris, porgue la ssda per sa-a-jíio tiempo. i careí*r é* fuadaniectíi. 

bd'.:a'.a da J»¿ huhA'il^n-í'.h;.. 
— tu íit>gofiado Q,. o-stadít-tio.i drf Meseo 

Sc".''ia! ba pwblifa-áo que oo Jos priiv.eros tiíia 
OKs^rt. de «5*0 abo to s:.9:i dfto'arado ca Ca-
:a!ufta Ti6 huelgan, r-í,rupre:i^ici'.do 7v5.5!X3 
hu•:•i^aiht<,5. P e etlaf, iuiídpas cor;-eiípoad«n Sti ; ¡««ido lugar hoy algunas Uradas. 
¿ bi'^pi-o'.dij'.ia do Bfirp^^lona. nueve & i» d a : f̂  concedioroD algunoa preiriü-B, 
(d..<v- la, o-.'ho á la Q.j lié ida y quiuje. :1 ia de 
'ran-a¡.;')ia. 

Id) Bari'.'ilona ei i-úm-er.o de iiyelgaB ha.'ii'S 
i'l pr":<vrjto ea c e i ^ . 

~ • ív'its niañaua, p e '•L;e^d îo'•f8 de' oñciOi 
l-.-xr^.. '•f'.ñido cu c' i.>-'.r:.:Edo ds baii ' .loitá doí>: 
n:i'-'.-: •••. Uno do ^-di-s, o ;,H .x-xfa unos fcaoCB, 
-i.-.ií iíi ag;i}a ha dado nxi nd..d!:!i?i-i a tíu ft'i- ', 
VC1-. ari >, .'.,«ub¿.''d<di) una bí'.do.j -.ie pravedad t 
>n i'"' efcpac'o i;itercottal ÍJM'Ú^'.TÚI con pene - ' . ' "'V'' 

' ' «̂  ! C.UJ, I' ra 

EXA.ME?»E& DE INGRESO 

Academia^ 
oiilitares, 

¿ CABALLERÍA 
'lALLLAPOtíD y&.—ApfoIjó el priia«r »a,Wiíl 

wi .fi puiii.oa. i- '' '̂ '»'̂ <-"« y Dibujo, L. lOJgo do Ártwig* Fuá 
* * * i INGENIEROS 

a*uoi* y íxarngs. y ios cipuíadc* Eres. 60- j Apr&bwoa «1 te^,,p¿^ ¿.r.i^k,- © - BáriaM A 
dtít> y Mafiíc jCástiQo Bravo y fc. /QÜO g„4f<^ a i f n i ¿ ^ , 

— Haa llegado ea el vapor correo de M«- Apí<*««»a^Ajraioto «ereíoio: P. {'«n̂ rfiaáo E 
llena S50 jiabaralee de aqucüas islas, ca via. ' riis Cala y I'.'Tldtiíiido Caai4 T^ral.' 

r í 

dr 

J! 

br.ajba.wlco
ximu.aifi.jdo
B-.i-ia.n-


DomMgo 30: de Junio de 1918. Efc. DEZeATE (3) MADRID.—Año VIII.—Núm. 2.719 

EL DÍA DÉLA BUENA PRENSA 

SE CELEBRA CON ÉXITO EN 
TODA ESPAÑA 

IMPORTANTES ACTOS EN VALENCIA Y SEVILLA 
F m I W I o ^ r i í / ^ I IsiPti del Inmaculado Corazón de María, que 
t _ l l I V I C l U r i a i dirigen los RE. P P . Jesuítas. 

h ü todas !as iglesias de esta corte se ce- • Presidió el emineníísimo señor Cardenal A'.-

Prior de los CarmelitaB, que pronunció una ora-

EN LA ACADEMIA D E C r E N C I \ S 

Recepción del señor 
Fernández Rodríguez 

FRUTA DE ARAGÓN 

expúsose ¿y-ir con gran so l tmaidad el Día de maraz, y en el estrado tomaron asiento las au-
a i>-Jeiia Prensa . En muchos templos tuvie-; toridades, el rector del Seminario, el deán y ! Sacramento y el Prelado dio 1» bendición á los 
•or¡, con este motivo, lugar diferentes cul- ' <̂ *''*» distinguidas personas. fieles. 
08, á les que asistieron muchos fieles- La sala, se había adornado artísticamente, y 

A I M 6«Í9 y media de la tarde do «.yer se 
verificó, en la Real Academia d e Cdensias 
Exactas, Fisioaa y Naturales, la peoepcióa pú
blica del nuevo miembro de la misma, D. O;--
dulio Fernández y Rodriguei, cátedrabi 5 j de 
la Facultad de Farmacia 

'á Salvador, q 
nía á Eu derecha al 'lustrísi no señor ( l ^ p o 
de SFón, y á eu izquierda, al Sr. Arr-Uaga. 

I Con la Presidencia ocipai-o-i el eotiatlo dis-
ción sobre el tema «El Ponticado de la paz y | tinguidad personülidade, y buen nún.erc de 
la Buena Prensa». „ . . „ • . , ^ 1. 1 

acadaraiooe, ent re loa que ge contaban loa 

¡Un pronunciamiento! 
(Episodio de la vida española en el siglo XIX) 

Er» día de fip«ta, y la plaza del pueblo de 
Muel—el Sevret de Aragón^ porqug surte de 

Pr^iáló olao^^^'ixTmi^ Salvador, qu-^ te- "^^J^"* ^ ̂ ^ 1'̂  comarca (una vajilla que aun 
ooüserva dejos mí s t i cos de aquella admirable 

—¿Y qué falta haoea? ¡No» prenunoiamoí 
nutsotroa solos I 

Esta übaervación cristalizaba «1 aantír da 
todos. 

1 A prenunciamos ¡—-exclamaron loa mS« 
que fabricaron los moro» en el laisnio lu- próximos. 
gar)—, la plaza, del pueblo, digo, se hallaba j — ¡̂ A pronunoiamog!—gritaron loa demis . 

la tíueua Prensa». 
Terminada la misaj el Santísimo 

* repar t i r , para fomentar la coiscta 
i dorcicüio, uu ;>obi-e que decía : 

«Dentro ds este sobre va l a l imosna de. 
.pesetas ... c-ntiraos, con que D. . . . , que viv.c- , . , , 

,, -, * .. -í, .^„„. al mayor éxito de los actus que hov se han c3-
alio de . . . . numero. . . , contribuye P*'^* i lebrado 

Termina alentando á los catélicog á que fo-
iiienteu la buena Prensa y á que combatan la 
mala. 

Después de ieersf. una inspirada poesía ori. 

r< 

t-, r,-, = -».. j . 1 • 1 • 1 _ ®" ella se reunió una concurrencia nun^rosísi-
- 1. P>.erta de las iglesias y en las m*. ^ ^ ^ distinguida. 

f^ .;.._:v-nas «1 hiaron carteles con es ta ; Comenzó la fiesta con un discurso del cate-
.K cnpcicn : . • Por el Papa y por la Prensa ! • orático de la Universidad, 

^ Durante toda \¿. mañana postularon 

djíi- D. José Bernal 
tUiguscíis sefioritai. que obtuvieron una re-
Mudación crecidí&irna. • 

bien dio t s ce i en t e resul tado l a inicia-

En todos los templos se colocaron n»esas de 
petitorio, en las qije sa hicieron importantfa 
colectas. 

t;vv, J-. ia Jun t a Diocesana, quo' preside e: 
^uy üu- t re ^euor Provisor y Vicario gene 

ei cual considero á bevilla como la cuna del 
Apostolado de la Buena Prensa. 

El Día de la Prensa Católica es—dice—la 
cristalización del sentimiento católico nacional, 
üuü tiende á convertirse en internacional. 

cal. 

VITORIA 29.—Se ha celebrado el Día de la 
Buena Prensa. 

A hta ocho de la mañana tuvo lugar una co. 
munión .general en la iglesia de San Pedro. 

A las diez, una n.isa solemne, y á las siet« 
de la tarJTe, en el loca! del Círculo Católico de 
Obreros, una velada, en la que dijeron poesías 
algunos niños del Colegio de San Jo-é. 

h] propagandista Sr. tíautu pronunció nn 

Sres. Palacios, Cardona, vizconde de Eza y 
otros. 

liu el salón sa congregó un auditorio nutr i
dísimo y distinguido. 

£/ discurso 

—¡Viva la pTenunciaoiónl—añadió una vos 
estentórea. 

—¡i Vi val ¡—repitió la multitud. 
El alcaide, que se hallaba dentro de la Ca-

Knsalza la labor de los organizadorea, de la ; ¿¡.curso ponderando los 
Junta ue i)am;tó de la Buena Prensa, y espe- jj.^^ aplaudido, 
cialmente de los seminaristas de Sevilla, a los 
que caÜíica de «beneméritosi ; labor encaminada 

de la Prensa. 

•s. c jlc-jta del Día de la Prensa Católica.» 

En Valencia 
VALENCIA 29.—?e ha celebrado, con éxito 

.is:traordi.-;ario. !a Fiesta de la Buena Prensa. | ginal de D. Miguel Rodrígue'z, premiada en el 
Kn el teatro cOUtnpiaii, capaz para 3.000 ; Certamen de lü ra et Laboraa, ocupa la tribuna 

Jersoaaí,, .7 que 6,0 iiaüaba completamente Ueno, el redactor jefe d,i El , DEBATE, 
sa celebró, por la tarde, el atinoiado mitin. 

Uablaron en primar lugar ei Sr. Marrín 
Mengc-J y el Padro Urbano. 

El Sr. Herrera 

D. José de Medina 
cuya preseucia es acogida con una ¿jraa ovación. 

I ras un ameno exordio, diserió el ter. Medina 
sobro ios periódicos y periodisus cajolicos. en-

u 

t)e¡3pcés hÍ2o Uio d» la palabra el director ! trando á estudiar las causas por que las pubii-
•íe EL DEBATE. i cacioues católicas arrastran una vida aiiícü, no 

El tír. Herrera empezó asradeciendo la» \ obstante el decidido apoyo Je ios bieuhaciiores , 
'i'ases benévolas con que le habían saludado de la labor y de los sacrificioe dd los periodis-
1̂ i r . Martín Meugod j el Padre Urbano. [ ta.-í y de ia poderosa actuación de las Juntas de 

Habió detpuóí dt las publicaciones valencia. '. Danias. 
ñas, elogiando á «Diario de Val(5ncia> y «Rosa» : Dice que la causa principal está en no haber 
:•• Espinasp, periódicos católicos ambos. j acertado á encauzar estas cooperaciones, que 

>.i I j j j r^ - I *'"'*'it!rou su n.ayor impulso á raíz de la Asam-
N e c e s i d a d d e P r e n s a : blea de k Buena Prensa, c-elebrada en Sevilla, 
C a t ó l i c a . — S u l a b o r ; y que hay que cambiar radicalmente el camino 

Pasó después A demostrar la nscesidad da • ««g"'do hasta aquí para la fundación y soste-
, -.0 haya p'eriódiccs católicos. nimieiito de tos manos católicos, si no queremos 

cEstümos-dijo—oa e! ocaso de la oonstilu- 1"8 se estactonen, para después morir, 
«ion social y política de la sociedad, y en la ^° existiendo incompatibilidad entre la ele-
Huiora de una organización nueva, basada en '• vacion do las uleas y un ordenado plan cconó. 
«1 indiealiemo de ciases. ™'°.''' " ° ° ^ " ordenarse y planearse la.̂  publi-

.í_a PTünrj, católica no puede permanecer paciones oatóíicas como empresas financieras ,é 
ije'>a á esM poderoso movimiento; muy «i '""[•'•'^'^'''^les, estudiando y pesando los factores 
contrario, tieno sagrados deberes que cum. , •"• j " ^ ' " ° " , ' ^'^'"¡n'Etra^jon, obreros y pubUci-
plir i ̂ ^" ; l^e *as integran, pues s" pujanza y circu-

ZARAGOZA 29.—f'e ha celebrado el Día de la 
Buena Pr^ensa. 

Eó el templo de La Seo tuvo lugar una solem
ne iT.isa, tn la que ofició de pontifical el señor 
.Arzobispo. 
• La iwamiación obtenida eu loe templos es ma 
yor qi\e la del año pasudo. 

En ia iglesia oe San OiJ, una. donante que oeu!. 
ta su nombre lian entregado 1.000 pesetas. 

A 1» pr. !•! . el las if'!'>>,!fi --e han repartido mti 
chos irapvtfos, con instruc-iones acerca de la bue
na l'ren.sa. 

• » • » • 
DH PROVINCIAS 

repleta de baturros, que después de misa se 
habían reunido, según costumbre, en aquel 
*átio, el más espacioso do Muel. 

Es una plaza grande, en forma de cuadri
látero, uno de cuyos lados ocupa la casa • sa Consistorial y de nada se había apercibido 
Ayuntamiento, y tiene su principal entrada ; porque todo había transcurrido, basta enton-
por un ángulo, en el cual termina una empi . \ oes, en ailcncio, al oír la gritería salió ti baL 
nade cuesta. ' oón. 

Principia el ilustre recipiendario rindiendo ^'?:° las once de la mañana, cuando po r ; - ¡ i Viva la prenunciaoión 1 ¡ -volvleR» te-
tributo á la memoria de su antecesor, ei coronel i aquella pendiente mibía un bati^rro, us pr sa, ; dos a gritar al ver á la autoridad. 
os iujjeuioroa U. Eduardo Mior, mventor, la- ' Jadeante y mirando alguna que otra vez atrás, 1 Y resonó una salva general de aplausos. 
geaiero, gran electricista y sismógrafo eximio, joomo si algún peligro le siguiera. —¿ Quó deseáis, hijos.de Muel?—pregunté 

Propone después ei iuteresanto tema de BU i —¡Tomal—^ijo al verlo uno do loa b a t u - j * ! alcalde. 
discurso: «Modo de actuar la Academia de ' r roa más próximos á la cuesta—¡Pues si es j —I ftenunoiamcwl—gritaron oentenarea d« 
Cieacias en ia reorganización industrial de E»-I i'ngiiiíííoaL.. iCii iquio¡, ¿de onde ealesV ! 'oces . 
y^f^-' \ —;De¡ otro mundo! ¡recajo!.. . Me paicía 

Explica y documenta la influencia de la « - : , „ « no llegaba nunca al pueblo. ¡Remoño! 
dustria en el desarroUo do a ciencia pura, toman. , ^^ contestación de Enguilica intrigó & los 
üo del exiraniero ios teslimoiuos que robuste- 1 1 . . . , , , * , , 
cen sus afirmaciones, porque la opinión española ! 'i^ ^ oyewffl, y pronto se vió rodeado de ba. 
¡10 está debidamente onentíida. Cita á Chale- | ™ " ^ 'í"® aMiabaa expboanse sus enigmáticas 
lier. Recuerda cómo las recientes Sociedades jP^fabra». 
consiituídiis en Francia proclaman «la urgencia \ I I 
de regenerar lodo el país en su espíritu y e n ; «Venía d e Zaragoza y á pie. . . Toda la n o - ' "a marchitu ni dan un paso, loa buenoa batu-
sus concepciones, en sus modos de trabajo y en jche ¡hala! ¡hala! , arreando al oaballico de '''•'>« J« '\i>ie! uo salían de éu gri to: ¡A p » 
la utilización de los recursos n^ateriales». Adu-I San Francisco; y ouando oía ó creía oír tro-1'^""ciarnoa, á prenunciarnos! 
ce asertos ai«Siogo» temados de Haüa y el Ja- ; peí de gentee... á esc<,nderse donde pod'a : ! - 1 BuBno ¡ - s e oyó exclamar a! fin 4 uno 3a 
pon. de Inglaterra tL%iversidad de Cambrid- ¡ ^^^ ^ ^ ^ ^^ ¿,^^j_ ^^^ ^^^^^ ¿^ ,^ ^ ^ ^ _ 1 dios ( s r i 

- Pues ya sabis que v u e s t » aléalas e H i 
siempre con ©1 pueblo. 

—¡¡Viva el alr»13e!!... ¡A prenunclaraoat 
¡A prenunciamos! 

Y al igual que log oorog de «arsuela, (¡a» 
»e posan un cuarto de hora gritando : tMal' 
cheiiios, marciieinos, marcber!io»...>, j nun> 

gej y del ejemplo, hoy seguido aun por sus ad- ¡ 
. eiáarioa, ue -Vlemania. Concluyendo ia necesi- | 

a el más reflexivo), que par» 
tera. . . ¡ í iecajo!, ¡reoajo! ¡ í luego resultaba '^'^'J»''^ f>'¡' mejor habíase subido á un banoo 

r. 
L:i primer lugar, ña de defender la doetri- ^j^"^'^ habrá de decidir el favor, la indiferencia 

fta -ccial de la Iglesia, desconocida inclusa ° 'J d'^'^ae" en los lectores ó anunciantes. 
\-K.r ..Nachos catolicón cuito. . En segundo iév. .';•"'» ' í"^ en ^^ ¡"cha no re-alte estéril el 
'•"-^<JL > ha ds recordar á las clases altas la '^'•ihcio, hace talla evitar la interioridad de 

sa-
.. . los 

fiemen tos de combate. Para tener en la brecha 
deberé» ^ '*. Prensa católica y para que no sea vencida, 

. n a a u y ju«,ic,» c. . . .^ . . « . - pobres. 7 ,^^,Z'1^^''Z ''••f'"\.P«'-t^«<^hos. Los periodis-
i-sisten á oír hablar de los derechos d . '^'.f^'^f" «"^ar atendidos económicamente bien. 

-- - . - - . al igual que los periódicos. 
En un párrafo conmovedor trazó á grandes 

rasgos el doloroso cu.ídro del hogar de Cirici 

Pi ártica do sas oaberes sociaies. 
i.aü clases adineradas oividaii ana 

''8 caridad y justicia con las clases pobres, y 
' 3 i 

••-roG o colonos. Es necesario recordarles que 
•>•' practicar la doctrina cristiana hasta por 

-í.=,.'10. 

.» ...uauD»- í , S" r " - ° f^'^'^^da, sólo dejó al morir una viu. 
H^ d¿ !¡3 fnndmi«ntal¿s doctrinan! católicas de '^^F.u'll ' T \ '"'í"' ¡"controlables. 

.en ÉCciaL 

-=-i ¡leriódico. cíitedra donde acuSí>n altos T i ̂ 't°!''!.!ü: Ji"!'„._':''l'' ""? actuación penosa, tan 
J'S-jus, Ua de ser un propagíndist» incansa. 

. S ' ' ' ' ' ° j " <?« ^••>- fyí!-"a;ián á^ los periodistas, 
•.Pinc!r.6ntd,.el pMiAlico debe amparar l a * ^ r t i u i r t . T mdJ»pensab!e que éstos tengan una ; «""'t'"^' 

« tmizaeiones calóiicas, defendiendo á los pro. , : , ' ' , ""SW^a ; para la Prensa católica 
Pacaaaistas sociales, prepn .índoles el '^^rnwM QloÁ ÍA-^T ^"^'^1'^^' católicos. 

„ . ^ párrafos do Bahnes, León X I I I y 
110JC, sobre la trascendencia é importancia de 

Teatro destruido 
en Las Palmas 

Negociaciones de ios bil
baínos con la Compañía 

del Norte 
— o 

Hndalücia 
CÁDIZ 2 9 . _ H a Uegado á este puerto el 

vapor de la Compañía Ibarra que fuá dote. 
nido en el Cantábrico por un submarino ale-
man. 

— La Compañía TransatJántiea inaugurará 
una línea de vapores correos al Pacífico. Ha
rán la travesía utilizando el estrecho de Ma
gallanes. 

— En !a Escuela Naval han t^^rminado ios 
exámenes de fin de curso de 'os alumnos de! 
Cuerpo Administra fivo do ia Armada. 

— Anle los insistentes rumores que oircu-
lan dando como segura la llegada de Belmen
te en el «Patricio Satrústegui». que entrará 
en este puerto eu la primera quincena d e -lu-
lio, la Empresa ae^ la plaza del Puer to de San
ta María organiza una corrida, á base de Jo-
selito y Belmont.e. 

El festejo taurino se celebrará e! I d e Sep-

dad de ía alianza entre la cienc'ia y i» fábrica, i 1"® ^ * ^ caminantes como é l ! Lo que m á i le :de piedra que había bajo un balcón de la Ca-
e.\aniina tres industfias en España : la de cur- i asustaba eran laa pisadae de caballería (que | *" t ««'isterial —. Bueno, ¿pero qué ramo» 
ti,:os, la del queso y la de los hierros y del |l^ieso resultaban ser, ¡qué r isa! , muías de j ̂ '^*'=er ,pa prenunciarnos?... 
ícero, que d e ^ a b e r sido más técnicas hubieran arriero); pero le asustaban, porque, á la aa-i ^ progunta, hecha á boca da jarro, demu
dado grandes luces á otras y reportado inraen-|lida de Zaragoza—él bien los vió ]recajo! , ' *° los ímpetus, apagó los gritos y se hizo 
sos beneficio.». 8aca con Beardmore la conse. jera un escuadrón entero el que ló perseguía.» i " " si'.nrrrt) general.. . Por la mente de todo» 
cuencia de que «todos loe industriales tienen el] •» -x- .* corría la misma pregunta: ¿Qué'hacemos pa 

t r ?„ ctm'fi'"^"'^'" *° '•" ' "^ ' ' I '"*" ' " ̂ " ^ ^ «1 Rediez, qué juada! Se había él prenun-i Pi^nunciamos? ¿Qué hacemos? gatíon científica, porque ios gastos que los mó- «t.» „„_ 1. í -j 1 v •"- r . ., . x • 1 
todos científicos originan llevan consigo una re- i" '*" ° ° ° '*« ^ ' ' ^ P " ^ ^ ^ """^" ^f °*'-°« P*'" i , } " " " ^'^y^'^ «^iencioso conteniendo s ^ 
•ompensa; aumentan los rendimientos, d i s m i - ' ' ^ " * - ^^"*' I'"<^«»JO. ''"^^^ l»»^^»» c o n ' d o : ; belicosas ansias, todo aquel ejército de la li-

01 no es por aua fuertes garras, ae qu^da en bertad, que malgastaba en el silencio precio-
I.L sitio, como se quedó el general. ; Luego sf- : ̂ ^^ energías, mientras vislumbraba un posi.^ 
metía é! en otra ¡ Lo comprometió gu pri- l̂ Ie fracaso, que á todo trance era preciso 
mo. que vivía en Zaragoza, y sabía lo d e l i ^ ' i t a r . 
movimiento que se preparaba, y'' le avisó ; y, í ^ ' *li respiraran. 
como buen pargreninfa, acudió. j —1 Compañeros!—oyóse gritar á Enguilim, 

Pero tanto conspirar y tanto preparar !a subido también al banco y dispuesto á evi-
euMevaoión, | a luego ¡nada! , mal inipliar í t*"" la segunda edición de lo de Zaragoza—. 
el t iempo, y caer algunos, y corrtfr los de- ^^^7 q"e hacer algo gráfico, pa que en jamás 
más á pies pa qué (e qvinro... i de ü ios se diga por naide que los de Mué! 

¡Que tantos regimientos preparaasL. . Y 6,]^°^ prenimeianios de burrígiiioos; es preciso 

' t t j el pueblo y los Gobiernos, 
ivl orador llama la atención sobre la iníi- \ ̂  p 

PK«te organización do ia cl.-ise m«l ia , y a n u í . ! j ^ , 'ea'tóiicore^nafro'li l ' T " ' ^ '^'"*'"'^° 1"* '^ 
n. ;a proKima organización social d̂ ^ l ^ - « ^ lias l Í ^ S ' ^ f X e ^ ! " ^ " - " ^ ^ « 1 - -

Ce-a esta r.iotivo t r ibuta un elogio á la« 
sefijras valencianas, por la creación del Sin-
(íicaío da la Aguja, primera organización só-
%! femenina de Espafia, que honra tanto á ia« 
e s t r é s damas directoras como 6 laa obri
zas protegidas. 

Un gran diario, mejor 
que muchos pequeños 

i>amuestra luego «I costo enorme de xm 
Síaij diario, que ao puedo abandonar ningura 
"^ as secciones que mira el piiblico. 

Ljs, católicos—aliado—no deben arredrarse 
5ftí Ojio, sino outender que los grandes diarios 
^>i .ndispeusabies para tener influencia social 
' tíoiitica. 

Lin gran diario ao puede suplirse con ma. 
''!'•- pequeñoi!. Ochenta diarios que tiren l.fOO 
"Jeiuplares tienen mucha menos influencia que 
*'to íolo' con 80.000 da t irada. 

j » imposiblo qno un gran diario viva con 
'Iv.'-ativos. Sus presupuestos anuales importan 
Sí^utos de luilee de pes i a s . 

? n gran diario debe vivir de sus ingresos 
í'r^ruos. Los ingresos legítimos son trBS: la 
•'̂  x.-ripci6n, la veata y los anuncios. 

La publicidad 
E-tudia dáspuéa la cuestión de la publicidad 

^ la Prensa católica. Roconoce que ¿íjta no 
SQCHÍO pu'>licar toda clase de anuncio» ; pero 
^ ' inc- ie huir del o.ítremo opuesto, que haca 
í"dcHes.raente iniposiblo la explotación racio-
^i de ia publicidad. 
• \ o l»!sta v;v tm aspecto de la cuestión, el 
•fatjvo ai peligro ds la inmoralidad d difu. 
^'m do doctrinas y libros perniciosos i tam-
°ie>i hay quo fijarse en el otro ; pues sin anun-
*k;s no puedo hacerse ana gran Prensa, y 
Wn ís a no hay influencia política posible. 

Agrega el orador que la resolución de este 
lE'iuto correspondo exclusivamente á la Igle-
í i^ . por t ra tarse de casos de moral. No «B 

;enoia? y sobreviniera en España* un 
despojo de los bienes de la ígle.^ia, como, en 
1? rancia, no bufquen á quién culpar de lo que dad y ornato, 

* • » 

CÁDIZ 29.—El teniente de alcalde de la 
Comisión d e Hacienda D. Rafael Rocafull, ha 
propuesto en la sesión del Ayuntamiento la 
contratación de ua emprés-íito que permití* 
al Municipio pajar sus deudn.s y poner á is 
ciudad en las debidas condiciones de salubri-

snceda ; cúlpense aquellos que, pudiendo evitar 
el m.al, no ío evitaron. 

El Sr. Medina fué muy aplaudido. 

El Cardenal 
•Cerró los discursos el Cardenal Almaraz, que 

agradeció los trabajos de organización llevados 
.̂ j , 1., cooperación de todos al mejor 

éxito del Día de la Prensa católica. 
• » * * 

El Orfe.'m sevillano cantó 
tas páginas musicales. 

' en esta fiesta boni-

En otras provincias 

La Prensa aplaude la iniciativa. 

Hraqdn 
ZARAGOZA 29.—En el .pueblo de Ku:%, 

una máquina trilladora arrolló al obreio Vic
toriano Dorado, que la conducía, matándolo. 

ZARAGOZA 2 9 . - H a faUócido, cristiana
mente , o! muy ilustre señor D. Camilo Isaías, 
canónigo doctoral de la Santa Iglesia Cate
dral. 

S '̂ hallaba en posesión de la prebsoda, que 
.ganó por oposición, desde 1908, y era un 

AVILA 29.—La fiesta d e la Buena Pren-í'^'^^«'•dote culto y virtuosísimo. 
sa S9 ha cel£;brado, con la cooperación del go 
btírnador eclesiástico, D. Pedro Ruiz, y del 
«Diario de Avi'aj. 

Los párrocob de la provincia tienen órde
nes para que. remitan nota de las cancionc.= 
y de los himnos que se reciban para este ob-
jeto. 

acercaron á la Sagrada .Meaa. 
Predicó el canónigo de esta catedral, doctor A-' 

guet. 
Las colectas, según nueetrao últimas noticias 

son muy nutridas. ' 
• • « 

CIÜD-\D R E A L 2 9 . _ E n «I teatro «Circo» 
tuvo lugar, á las once de la mañana, un mi-
tiu «por nuestra Prensa». 

Pronunciaron discm-sos D. Gerardo Reque-
fcni cuestión política, sometida á laicos, qu% jo, de Madrid; D. Enrique López y D. Fran-
lu.xia, plantearse en la plaza pública, ante un cisco Herenolo, airecbor de «El Pueblo Alan 
6ubluo indootc, apa«ioTiado y, mal informar • chegc^ 
"to ; sino al Prelado respectivo, que puede nom. 
^ . i r , como ocurro con EL DEBATB na cen-
«••.• i.rcvio para revisar toda la publicidad-

Su muerta ha causado general sentimiento. 

eanaria» 
LX^i PALMAS 29.—En la madrugada pasada 

un hopwroso incendio destruyó el teatro «Pérez 
Oaldó». No hubo ñeagracias personales. Jitua cau 
sas dol siniestro se siiiKine haya sido producida 
ix>r algún liilo eléctrico. 

El teatro era moderno y muy bonito. Tenía ta 
„ , « llüdos en madera do gran valor, siendo objeto do 
rccogei^ eu las parroquias lúa colectas del Día i la admiración do trxloe los que le visitaban Lo 
c L Ü n !f°^- T" ' ' ' ".^* parroquia de la Con- • inaiiguró el .•élebr^ tenor Stagno, dando un "con-
tepciou se dúo la misa de comunión, que estuvo cierto á beneficio oe las casas da caridad de Las 
concurrmisima, siendo numerosos los fieles que f. I Palmas 

auyen los residuos y facilitaa la utilizaciou 
de los produc-to» secundarios». Aboga por el 
luborítorio en cada fábrica ó en eindicacionee 
do fábricas. Aplica á la agricultura la doctri
na anteriormente expuesta, preconizando el cul
tivo científico. 

Tratando después de organizar el influjo mu
tuo, 1» alianza entre la ciencia y la fábrica, di
ce que la faena de asimilar a la producción na
cional las prácticas científicas no compete á la 
iniciativa individual sola, sino que requiere la 
acción decidida y fuerte del Estado, que pro- . . . . 
ceda metódica y sisten.áticamente. Cita pala-i'** fenitiva, los dejaron cuasi solos. ¡Qué po- 'i''*' ^<'an todos los del contomo que aquí sa
bias del Sr. Dato (en el discurso inaugural del|<^* palabra de hombres! tjemos hacerlo de veras... ¡Compafleros! 
Congreso de la Asociación para el Progreso de j , Propongo que matemos a! albéitar, qu« e» 
las Ciencias), y fraset; de Guyot en su libro j Su primo v él, con otros muchos paisa- enemigo de la pronunciación. 
«J^Angleterre». Aboga í>or la creación de un ¡nos, habían acudido de temoranada & la 4U\ —I A mátalo! , ¡á mátalo I—íjritftTon todos, 
Y^^:TÍ^LtiáTr.%LfZ'^''^^ * V^^^^o^^f <Í6 arma* v municiones ^ o n la inconsciencia propia de las masas. 
'e X t u : r á í r n c ^ " a í t t Z^^ T^^n.'^'^l'' ' '"''^ * '^^ *-?<"* ¿«1 - . - - - " t o de ^ 3 . 4rr^r .z» .salieron en tropel á ejecutar 
dinero español abandonará el solar patrio, g^ ¡ ̂ '^''doba, que de allí habían de salir giible.: 1^ sentencia aqueUos émulos de la Franc:a 
eitiende en argumentos prácticos, encaminados I ̂ «das. A éstas debían unirse las de Triniía-1 del 93. 
a ensalzar la organización y sistematización, \ ''1<*' Santa Engracia, etc., etc. Llegaron al | IV 
aduciendo el ejemplo de Alemania, y espeiáfi- ¡íoso del castillo, les icharon el alto, con tea. i Bajaban lo» miblevaáos la cueste que con-
rmdo cómo estallada la guerra y no pudiendo | taron «[ Paisanos!», y adronto. , duce i fa, cM\e donde vivía el albéitar, ouan-
.ueraama imnortar P1 nitro «>,« n«P«„.it.«Ko „i ^.1 poco rato salían melitares y paisanos, I <̂ o ertTEalH'R, que capitaneaba á las masa* 

Vrtdos juntos, ¡ tan pi tos! , con el brigadier \(^° snbemos si por contemporizar ó por sim-
4 la cabeza. i patía verdadera), sintió hormiguear la res. 

Pasamos por Trinitarios, y el regimiento , ponsabilidad en su persona, y haciendo acer. 
de Borbón, ¡que no sale! ¡Al primer ta-¡'^"^^e ai Enguilica. la dijo, todo preocupado: 
p ó n ¡ . . . I —¡Hombre! . . . Sí que hi notao que el vete-

Pasamos por el cuartel del Cid y el y-e- f^narTo rio í n acudido á la plaza; y ea segui-
Confiesa las dificultades que para la or.l gimiento de Caballería, ¡que no sale! ¡ R,v | " ^ ' "* ha ffaoTn olor de que no simpatiza-

ganización «icontraremos en España, análo. i «ajo, bien emprecipiamos! ¡ Qué Jormaüdá ' ^^ ''O" «s*® movimiento; pero, la vetdá, eo-
l^.ZiJ'^, ' '"" ' ' ' '^ tropiezan Inglaterra y ¡Tiramos por la puerta de Santa Rug/acia y • mo pa matar á una presona hay que miráse-

tíficrd" i¿7x;"rbu^tatr 'u? iu"i ' f ' ' r . ' ' r-r^ '* '^ i-̂ ep-dLcia-y i.'̂ - -*- -"f°. y y^ f t»--^- ™ '•'̂ i."'-
monios ingleses en este sentido son e l o c S ^f"^."^* ^*" ^ '^ ' ' " ' ' ' ' " ' " " * ^^ P'''^» ^« ' ̂ ° nunca hablar de estas c^sas ni p* h.en 
tísimos. ¡La Seo. ¡Has ta abura la cosa no va mal ! 'J" P» mal. . . dime, ¿por qué sabes tú que e! 

Viniendo ya & precisar la intervencién do ! ^ " ° paramos una miaja aUí, y al inütant© : albéitar es enemisto de la prenunoiación? 
la Acadomia de Ciencias, dice que en todas i "^"^ vemos rodean» de Uales que, conm un! - i Toma 1 — contestó Engnilica., muy ufa-
las naciones que han echado de nrenos la ov. enjambre de abejas, nos envuelven por to-! "^o—- ¡Porque en farfalloso^ 
ganizacióa se ha acudido á las Academias de das partes, ens tñaado cada booa de cafión 1 ^ siguió aquel tropel de oiudiidanoB gri-
Ciencia.3, Biendo Wilson, Presidente de ios Es. ' que nos paicían los ojos del puente de p ie . ! tando : ¡Viva ía prenunoiación!, ¡muera el 
^ados Lindos, el primero que utilizó c o n e s e i d r a . albéitar 1 
fin tal organismo, imitándoles después los Es.! 

Alemania importar el nitro que necesitaba, el 
Gobierno presentó un proyecto de ley en el que 
?e tiende á emancipar ia industria alemana de 
ia importación extranjera, á cuyo objeto auto
riza, nn monopolio comercial, duradero hafta 
31 de Marzo de 1922, que fabricará I.IOO.OOÜ 
toneladas de derivados nitrogenados, con nn 
capital de 500 millones de marcos 

BARCELO.VA 29.-Esta mañana comen; 2aron á 

v-ia empresa.datólica no puede, n i debe, obrar 
ia otro üiodo. 

J i í-úbiico católico uo deba i r más aHá que 
l.'i Islóíiia, escsaidaliróndose 6 censurando lo 
í^p d-ta permijfe». 

rJl Sr. Horrera teraiiná el discurso reiteran.-
•}j BJ adhaáión iinjuebrantable á las autorida. 
di».- eclesiásticas. : 

fU Jiraetor de EL DEBATE fuá muy aplau-
Sido 

'<.'ni33ó la solemnidad pronunciado bravee 
i „. ifcra3 el seflor Arzobispo, que felicitó á los 

radf>ie9 y al púWlloo que asistía al acto. 
1'ué ovacionado. 
':;i s i i t ia obtuvo un éxito completo. 

* • » * 

VALENCIA 2 9 . ~ E l ..director de ^ L D E . 
t - iXi j , D. -An?el Herrera , está siendo m u j 
* i ; s j ado . 

Los abogados del E i í a#o le obsequiaron con 
i» toa comida íaí ima. ' 

Mañana visi tar! Ia Casa de log Obraroa de 
4 b n V*!-r5te Fer ier , donde estudiará el fun-

Sonamiento de diversas instituciones allí es-
blec'das. • 
El Sr. Herrera ala recibiendo muchas fe-

[citaciones por la conferencia que pronunció 
i teer e<n la A'aademia de la Juventud Católica. 

*̂  En Sevilla 
- S E V i t L A 29.—El Día de la Prensa Ca-
ilicti ha tannioado «on ana briUanta valada 

iomatirál, f M M h» TwifleaJa «n ti Oon, 

I 

l'ambión se oelebrí! una función religiosa, 
predicando D. Miguel Ruiz. 

El Sr. Bequpjo se ha quedado ©n esta ciu
dad. Los elementos derechistas preparan aga
sajos en gu honor. 

CÓRDOBA 29 . -Organ izado por la Jun t a 
Diocesana, se ha celebrado el día da la Bue
na Prensa eu esta capital y en 80 pueblos de 
la provincia. 

«El Defensor de Córdoba» ha cooperado efi. 
cazmente á esta organización. 

En la Catedral predicó el ilustrísimo seflor 
don Miguel García Ballesteros. 

* * * 
MURCIA 29.—El Día de la Buena Prensa se 

ha solemnizado en todas las iglesias con bri
llantes festividades religiosas. En la Catedral 
ofició el señor Obispo. 

La cuestación realizada en las templos ha 
rendido in.portantcs sumas. 

CUENCA 29.—Se ha celebrado el día de 
la Buena Prensa, con una festividad religio
sa en la Caíedral, y con una velada, organi
zada por e l Centro Social Católico d e San Ju 
lián. 

» * » 
PAMPLONA 29.—Como otros años, se ha 

celebrado una solemne fiesta en la iglesia de 
Jesús y María. 

Asistió numeroso público. 
• • a 

SEGOVIA 29.—Se ha celebrado con toda so
lemnidad el Día de la Buena Prensa. 

El reverendísimo Prelado ofició de pontifical, 
aplicando el santo sacrificio por la intención 
da Bu Santidad. OCODÓ la sagrada cátedra el 

Las pérdidas pasan de nn millón de pesetas. El 
público está hondamente impresionado por el si 
niostro. 

El teatro estaba asegurado, en 470.000 pese
tas, eu una Compañía francesa. Las pérdidas 
son muy superiores á la cantidad en que estaba 
ase: rv ido. Se cree que el fuego empezó en el 
telar del escenario, por haberse producido un 
circuito en los cables eléctricos, que prendieron 
en los decorados. Era propiedad el teatro del 
-Ayuntamienfto do, esta población, e] cual lo te
nía arrendado, y cuyo contrato terminaba en el 
mes próximo. 

— En el vapor «Infanta Isabel» embarcaron 
hoy para Cuba n.ás de 400 obreros, canarios en 
su mayoría, contratados pagándolos, 

Navarra ' 
PAMPLONA 29.—En el foyer del teatro 

«Gayarre» los periodistas de esta capital cele
braron un banquete. 

No Eo pronunciaron brindis. 
— Esta noche el alcalde impuso las in-

signiaa de h cruz de Alfonso X I I al maestro 
Múgica, director del Orfeón Pamplonés. 

Vascongadas 

fados inglés, francés v arVeñtíT^*'nIr„Tl t"" '• •^« ' ' a jo ! ¡ Güeña la hablan hecho! El gene-
cómo ^ E s p a ñ a la A ^ e ^ a t ' 0 ^ 7 1 ? i " ' ""'̂  ''""I ^ ^ t ^ T ^ ' pero ¡ q u á ! , pa 
el único organismo capacitado para proyectar l o " " ^ ^ ^ ^^^^^^ * " ° * ' -
un plan completo de (jrganizaoión. advierte '^ ocurrió al brigadier buscar aaliJa por 
no oljsiaute, que los problemas de orden eco^^^ ^ " ^ ^^^ ^'^^^^< ^ ^ ° pe'otón de leales q'Jfl 
nómico no podría resolverlos la Academia desembocaba por la bajadioa del Obispo, lo 
•lendo de incumbencia de los financieros, de la iichó «1 alt'>; y en argüida, ¡pur rum, pum, 

T ^ t n » ! „ , « „„., 1 X . ¡ p u m ! , una (descarga cerrada que dejó de-
\ concluye con lo . párrafos que siguen: funtos al general, al eabaUo ¡y á ^aber á 
«liviüantemente que estos trabajos, difíciles !cuántos probeoicos soldaos!... 

.!-rfon?at ' 'f ' , ' f* T''^'"' ^ ' "^"° ^ ^« 8^"» I ¡Cómo corríamos, recajo!.. . Golvimos á 

arrr:s;ifrígu!rs.^:í£- t5r̂ '̂̂ ^̂  ̂ °' T--.'^ '-^'' 
fo nacional; mas hay que tener en cuenta que I j l^^ '^ , ̂  ' ^ T * V ' ^ ^ ^ ' u =^ '^ "'''^^ 
las circunstancias son verdaderamente extraor i ^^^ Pudo!. . . Y pudimos hacerlo muchos 
diñarías, y que «e hace indispensable af roul ' ^^* '** ^ ™ paisano vaHente... ¡Qué j^e-
tar las dificultades á costa de mayores es c h i de hombre! Cuando ya teníamos enc .mi 

BILBAO 29.—La Jun t a « rec t l va de la Cá. 
mará de Comercio se ba reuni3o hoy. 

Se acordó entablar negpciacionee con la 
Compañía del Norte, para hacer algunas me-
jorSs en la estación del ferrocarril. 

También ss habló do ¡rs daños que causa 
al comercio ds esta villa la actitud de la Com. 
pañía Transatlántica, negándose á admitir 
mercancías para este puerto. 

— Con un día es.pléndido, se ha eelebrado 
la solemne procesión, que salió de la iglesia 
de los Santos Juanee. 

Al Santísimo le dio escolta una sección de! 
regimiento de Careliano. 

— En el Casino de la Juventud Republi-
cana, jugando con otros amigos eljjoven Luis 
Eourniá, tuvo la df.sgraeia uo que se 'e dis
parara una pistola Browrdng, causándole una 
herida grave. 

Después do curado en la Casa de Socorro, 
entró en el HospitaL 

t iierzoe 
Por lo demás, para el Eatadoi y para la so

ciedad en general saltan á la vista las venta
jas que ofrece el tener organismos constituí-
dos. sufiMentemente capaces, enlazados á otroí 
de los que pueden tomar iniciativa y solicitan 
colaboraMÓn cuando eu el asunto sean llama.. 
dos a intervenir varios especialistas; v sobre 
todo están fuera del radio de acción de ' la po-
lítica manida que los crea ó los disuelve cuan, 
ao estima oportuno, sin haber Uegado á sazón 
los frutw que produjeran, y pueden juzgar 
con la ecuanimidad necesaria que falta al po 
Utico en acción, estimulado máe por el tr iunl 
lo da loe intereses de b a a d e r l a ^ u e por loe ae. 
nerales del país.» 

La contestación 
Contestó al Sr. Fernández el excelentlBimo 

señor rector de la Universidad, precisando lof 
méritos .científicos de aquél , «ua l ibros.-su 
labor en el profesorado y en lae inveetigacio 
iiw de laboratorio, y cantando la redención 
del hombre de muchas opresiones á que nace 
.sujeto, por la limitación do sus recursos, me
diante la aplicación de la Ciencia « la ¿ d u s . 
tXlft# 

Reparto de premios 
Terminado el acto de la recepción, ee anua-

CIÓ el reparto de laa medaUaa de oro y 'oe di 
plomas adjudicados en los oonoursos cdeb ra . 
doe por esta Academia en los afioa de 1916 v 
1917, é lo* Sfea. D. Alfonso Ruieier y D . Jo -
.'ié A. Sánchez Pérez. 

Sólo estaba presente el últ imo, que woogió 
A premio en medio de una nutr ida salva d© 
.i.plausoe. 

cuasi á una compañía de leales, se golv.ó co
mo un rayo, diaparó RU trabuco, cargao ce 
metralla hasta la boca, y mató & no ré 
cuántos. . . Se quedaron los demás aturruw 
liaos, y nosotros ¡hala, á correr! ¡cada uno 
po ande podía!. . . Yo cogí la Ronda y des
pués el camino de Carablanca, ¡y á correr ¡ . . . 
porque, al pasar por la puerta del Carmen, 
salía la Caballería, y m e paioió que venía 
contra m i l . . . 

Jardines del Buen Retiro 
Hoy domingo, i hí diea de la noche. 

Inauguración de la temporada. 
Concierto Sinfónico por la Banda Munioi-

pal, y Gran Rondalla Aragonesa, con la co
operación de! celebrado Niño del Araal. 
Batrada, 1 peseta.—Abonos, á 10 peseta*. 

(Valederos para toda la temporada.) 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de la calle de Buenos Aires, para 

la venta de Prensa católica, se ba trasladado 
& la calle de Aatarlo». titaiandose Hoy «Libra. 

' r í a Ortodoxa», 

I No sé cómo habrá terminado la jornadi-
ca. . . pero aquéllo estaba, cuando yo salí, 
má« oscuro que booa de lobo! Yo, gracias á 
Dios, hi salido con bien del trance. 

¡Conque, ya sabísl. . .» (Hiatóriao.) 

I I I 
El relato de Enguilira produjo en sus oyen. 

tes , al principio, estupor. ¡Quizá, pcw una 
especie de contagio, temían, como él, BÍ las 
tropas d e Zaragoza vendrían también en 
persecución de todo el pueblo I 

¡Pero, qué tontería!—¡pensaron luegp—. 
¿Cómo iba á venir un r a i m i e n t o , ni siquie
ra un escuadrón, para encorrer á un hom
bre solo?... ¡Qué tontería I 

¡Estaban bien seguros allí! 
Y del estupor pasaron á la confianza, de 

la confianza al comentario, y el propio En
guilica, ya tranquilo y sereno, empezó á la
mentar ei) ^tacase del pronunciamiento cí-

T la Historia no ha consignado hasta hoy 
que el pronunciamiento de 1854,, que abortó 
en Zaragoza, consiguió triunfar en la -insig
ne villa de Mtiel... si- bien el triunfo fué, 
gracias á Dios, incruento. Pues consta po
sitivamente que ei. albéitar no sufrió daño 
alguno. 

G. García-Arista y Rivera 

vico-militar, que había ^ t r o p e a d o e l triun-1 pulmonar, 

PñLÜDlNñ HOHR 
Eapeeffles del paludlsma. Poderoso ftbrffimt 

(quinina, arsinico. azul d« mot.). 
Fiebres int.armitente8, tercianas, cuartanas, cua

dros palúdicos, cloro anéraicoe, etc. 
Inyecciones y notas (J. HOHR, CÁDIZ). 

EL ASUNTO BRAVO PORTILLO 

IVIuerte de Royo 
San IVIartin 

Otra declaración del procesado 
BARCELONA 29..—La dolencia que ftque. 

jaba á I^uis Royo San Martín procesado en 
el asunto Bravo Portillo, ha tenido el des-
enlace temido. 

La gravo enfermedad que le aquejaba s e 
exacerbó ayer, hasta el punto de que al atar . 
docer fué viaticado. El Juzgado eepecial quel 
se hallaba en la cárcel ractioando diUgen« 
cías de careo en méritos de ia causa, pasó á 
visitarlo en la enfermería, hallándole ba i t aa . 
to tranquilo. Lo hizo algunas preguntas, á las 
cuales Royo San .Martín contestó con gran 
tranquilidad. Eso no obstante, su eetado fué 
agravándose, y efcta malsana, á las nueTO, ba 
fallecido. 

La noticia aun no es del dominio públioo; 
pero sí la de la gravedad de BU estado s'm-
do objeto dg muchos comentarios y supotL 
clones, pues Ee dice que alrededor de su figu.» 
ra gi'-u to io este asunto del espionaje. 

I.'i causa de la defunción es debida á una 
embolia cerebral, complicada oon 00 gestión 

fo de la causa. La nueva declaración que pmstó anoche 
Y como ia mayoría , de los baturros de ' Bravo PortUo duró cinco horaa y media 

Muel simpatizaban oon el porgireaismo de j • • » 
línguiíica, empezaron á caldearse los ánimos, i BARCELONA 29.—El juez ina-tructor h a 

tomado de'l.'irnoióu á D. .Antonio Aire á ua 
agente d.9 Vigilancia y al director d e «El l i t e . 

y un vago rumor sintióse entre aquella mu 
ti tud. 
^—¡Recajo, qué lástima ¡—exclamó por fin 

Entun ica , dando una fuerte patada en el 
suelcH-. ¡ Si aquí que todos, ú cuasi todos, 
sernos unos, tubiámos tropas, nog prenun
ciábamos abura meamo. ¡Y nos vengábamos 
de lo de Zaragoza 1 

—¡ E s que si tuviámos tropas — observó 

dentó». 
Parece ser que no aportaron éa to alguno 

interesante para el proceso. 
Han sido llamados para declarar D. Ramón 

Carboncl!, comisario de. Policía; el inspector 
D. Buenaventura Sánchez y e! ex gobema» 
ílor (¡e niircelona D. José Moróte, los que 

oportunamente otro baturro—, nos cascarían , so hallan pn Madrid. 
la badana, como á vusotros en Zaragoza, 

—Güeno—reotiticó Enrjuilica— ; yo quería 
decir... tropas que se sublevaran con nos
otros. 

—Pues mejor e* que no haiga ni | e las 
unae ni de las otras—obsorvó un terol to. 

A medida i;uo avanzan las instniccjone* au-
ni.siitan las devivaciones de todo géneao *B 
o3ta cnt-stió'i lii 1 i.'spiri!iii>f,_ 

El gobernador ha firmado una oomWaacáiB 
do Policía que afecta á todo» k a delegado* da 
olstrito.. 

hijos.de
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rjuBVo »j íFegi44o dipi.í>Ki4|li(ia B . t u i t M s y t í n e » |Ciaot i ; ¡ , , m u c h o " h i . í s o. íTca, o t r o e « t u p « n d o . ( O r a n 

Mc í - cUo , b í j o a.i l-OiTcIiil m a y o r d i l A l a l . ! B , r d c r ü í ' o v . - i c i ó u . l 

d e ! m i i m q a p e l l k i o , q v » l i » f i d o d e s t i n s d o á | do-spl i t i i , á ¡o,? a c o r d e s d o ¡a m ú e i c a , r e a l i z a 

I í r t j 3 0 i $ « . j u n a f a * ; n a z 3 , c o n p a s e » d a t o d a s c l a s e » . S o b r e . 

— . l í s t i i v i e r t i n a y e r p o r l a m a S a n a e n P a l a . ' s a l e o t r e » t i a t n r a l e s y a g a r r a n n a e e t c c a d a s a 

c i o , v i . ' í i n i p d o i l oe Ttsym l o s I n f a n t e í P o x i a i p s r i o r . { G r a á o v a c i ó n . ) 

I s a i í « l , D e n C a r l o s y ü o U a L u t e » . | Q u i n t o . C o n t i n ú a l a o v a c i á n á J o s e l i t o c u a n -

- L a * l a í ' a r i t i t a s IJÓR» B a y t r i a y y l i l t i f i a i d o ü a o n a v « r o n Í L i u « a . ' O í k o n a h o c e o n a f a e n a 

C r i s t i n a a s i s t i e r a n í l a j u i s a áp d o c e , C u l t b r a - • v a i i e n t e y a d o r n a d a , c o n v a i i o s paaíJB r o d i l l a e n 

d a e n I * B « * ) C a p i l l a . i t i e r r a . E l p á b l i o o p i d e q u a l o q u e l a m ú s i c a . A l 

— ' S e a s f i g u r a q u e S n M a j j e s t & d I» B « Í I I K h i l o d e ¡as t a b l a s e n t r a Q a o n a y ' Beftaia u a 

D o ñ a C r i s t i n a m a r c h a r á á S a n S e b a s t i á n t i I b u e n p i n c h a z o . C o n t i n ú a í a f a e n a , s i e m p r e v a , 

d í a S d e J u l i o p r ó x i m o . í i«nt .e T a d o r n a d » . O t r o p i n c h a z ; o s u p e r i o r . A . 

N o ÍU'Í p r t í ü i s o q n B , i n t e r v i n i e r i i n , p o r q u e 

y a l o s b o m b e r o s h a b í a n , l o g r a d o , á c i - p u ó g d-

í m p r o b o s e s í i i e r í o s , l o c a l i z a r o! f i ie i jO, a k j a n . 

d o <•! p o U g r c . . q u e a n t o s nf t e m i e r a . 

Las chozas de lo Albóndiga 
• ' C o m o l a s c h o z a s d s l a A l b ó n d i g a ee e t i c u e n . 

t r a n p r ó x i m a s á la f á b r i c a y h m i a e ' b s Fe co

r r i e r a a l Í B B j o , f i l é o r d e n a d o ' q u e l a g e n t e po 

b r e q u e l a s o c u p a n f u e r a n d e s a l o j a n d o s u s h a -

b i t a e i o B B B , o r d e n q u e Be c u m p l i ó r á p i d a m e n t e , 

s i n q u B o c u r r i e r a e l m e n o r i n c i d e n t e . 

Seldomina el incendio 
A l a s d o c e m í á i o » c u a r t o , y g r a c i a s á l o s e s - ' ^' 

a, W. .M»"1 

K l a u t o r o ó v i ! n ú m e r o 8S(US'. , g a f a d o p o r , 

E u s c l i i o D e l g a d o , a t r o p e l l o e n l a p l a z a d • 

I n d o p e n d o n c i t t á J u a n G a r c í a , d o d i a a ;. | t i 

a ú o s , s o l d a d o t i e l r e K Í m i e o t o d e S a b o . v . 

d u c i u d o i e u n a h e r i d a e n l a c j i b o z a y • 

c i ó i i c p r e b r a l , d o p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . ^ 

BALNEARIO xMARTI 
S a n t a C o l o m » d o F a r n é e ; G r a n c o n f o r t . OaSa, 

f a c c i ó n c e n t r a l . L u z E léc fc r t ca . A G C A O E I O J í k * 

p l t ; o r u r a d a . - * - S ¿ d i c a . — l i a ' ü o a o t i v a . D o \etóí& es 
fodaf i p a r t e a . 

^ÍOSTAZAS TREVIJANO í 

file:///c/s/s
ij._rr.ro


í 
Domingo 30 ae Junio de 1918. Bt, D E B A T E (5) MADRID.^Año V7//.=/Vám. 2. 

CRÓNICA 
IDE S O C I E D A 

Heúma, Catarros, Cálculos, Neurastenia, TERR i A S P A L L A R E S , ALH AÜA DE ARAGÓN. Informes: BOLSA. 
tml^ * i^lllfclll « • III 

\ O T A S J Í I L I T A S E S 

La aplicación 
de las Reformas 

^ ! ^ ' una b6lli, mteiir.-^a-u, y houüatíaw ¡ ^^ ,̂̂ .̂ ^^ Seo«r»k«, ;águient«4: Ochando, cap'-

Sooieíilac ies 
y Cor iferencias 

i f H I » - HOY • 

1̂4 t»ráo, jvíní^^HWRr r, par 

í:iarq:i63 V»L ! Mtotán geceral de Earjor 

L* alia. i*--ibii «í '¿i3t« g¡i.c?*ií.<3a'¡« 4* «*-
iMsae: v-in-joio y rcíifvetabls E. V. Eabi-% ijuiea 

611 »íj '(•¿•iUni-i peif--

:;',••> cLs Gye:r» y Mar io s ; Bor-
Vc.sco T/fcOiDosa do icK >.Icu: 

1 k ; uOt^aU ;• 

C i . c í i U K : ' 

Orí 
14 i-

S ifl i~.ebníi"'ati, por «"i 

e 

« te 
j : :: 

¡,̂ i <;>3 l'iúíviach 
ontí'-?. 

Eeralfcs ¿ f Cajiánaa, « a t « , .tercera y o'^arv'» 
rc¿i<^tic.'J, rí.t)'ií)Cíi'."aiii-H:'c, j ' Galbii', c<;n,>?.'•••.. 
vo .i..-.! ft-..pror;i.> ¿,:) Guerra y Mariuü. 

IfViVi fin de Eño: A'fáu, Marii.a, Bat-.-i;-
fr';er ;.' A'irii".». 

Gta-rrai;--. sv- -ir.k'r.u : Brafl-Beiíj. rt¿¿i>', 

-', '-'¿nía Cí'lonia, Ah--;:iir, A:;s-
s a ; , .'ftu'.i'vnc., y Loriga. 

G; •.i.'Ts'.-í ¿<' briga-í?, : San:?, Ciar ís Siñ^i-
ri? • Bt,.-» '̂.a,, Tilia, .Uviaj'iJ. U'^art.c. La.^bsm. 

/.: V,, 

3 dar poissi.-jn dft 
| | n o r marqués de Saa 

J-iiV.:, d« T'icdr8s"SIb; * . 
A •c,re;ni-L de >|»¿if ttia.—A la?, =e[i y media ] 

oc h ta;if-, tiC.^ütp^. ' J ^ 9 . r ^ ' a dar pcifre^icc 

r'-;t-:.i;.cf;;,;.j de C 'mtereio ('.la^ome'ireKo. 
larr:!-:. .?* ..-.̂  Keuñiéc | te ra ¿ i r cuesta do ' s ' 

•ni-rs <it i"'.ji-u.;-roio. 

¿Dio* u»ted 13aa para tcnificar loa ner. 
líOfc V fasaer buea sijetjta, aumeatar do | 
peso, dcfcsrircilarbw ei j.-scho y evluar 

á^kí de cabeía ó<>bo tcMaj-
...S'TE gotsí) <j,a 

ITIDA R E L I G I O S A E S P E C T Á c u 
LOS DE HOY 

8AKT0BAL Y CULTOS — c — 
INFANTA ISABEL,.-.De^^x^ias , 

f)i)6l8..) i 1»& S, El S't:. li; ü., 0i:v i 
—A iw lO.íS, L* tata i'.j íu;» f>¿;,.:os, 

' APOLO.—A ,1a» e,8!\ l i -i; 
la. íií Sao .lusT! y i!:m la í'ínccl' 

! Juan y Trini la, Cla.ve'hrni. 
\ BAEIí'O.-A Sai; b.ysi. \l.v;-,>, do Tvnrc v T 

Reyes. srtfvfti-
-A Uí 

-A iai 10.SO. L ..'•¡i ;, n¡ ittaoc 

S.-.. N.-rTaao, t a r ae t a . , Ls M',"e;;a 

. ir, 
} i . 

-•.ií'V.i'.:. 

tU) (¡í-. año ¡ 'Finter i í ' , feantiagr», l íe i . ' 

,!,•!.,-r. I .̂ Y.,..,,,.,.; i u;v;, Csrrer» y \;-.v.r-c.:.. ! 
j , - , . LU i-i. p«'rr.x<t:i.i i>j . • ' , . . , .. ^ 

t: Siwiií-í.Tí-' .-¡í! ' ' . ' ja ia- i (jo d .'.-i'-.i.'.-j, r;0 1« t ' ' ! ; sd» ;• :'} \:dirytii-.<-fí.i 

Una reunión 

Jt.'-.-yk-3 03 .;i..c.-l-:i:. ü i l M:ci í , t t ro J e la Giio-
•s ;-• r. t:: i';;l";.-:,v*:"-!a'"o. C":.--i oV t'to do ca::j-

¡'••"ir.-íl d>> P«ílilÍtó 't-"' 

^i»?t.'<-..íi Aia&aisf, y t'> ti«s« o^s^^Rder»';». ', 
T.a íewKJct p . / 'l-'s-ai'it, cgití lero f?«?«*«>! 

| ( . . rv. •iij.va ca U parrvídíi do ia:; '"'i-i** »* i 

! ii-, ..,-,•;.•á'dab p'.T c'i air.ia f!*' <','G« tv* '̂ o»st?-5 ' .v, 

TEvog.;rcO!. i b s Í5;;:,i/,s, fií; V:L i;>EEArE <Jra i ,¡j 

la 

ü, ':>i. tivibíica-rié:: d e 
para Is apiloa; 
v.i d&! F-¿-:::ití.. 

ASTIL LEROS 

ARDANAZ 
r . de Ber aza y G.** 

Oonsííaoción y repamsióa da 

Luchaaa -Erandio 
P C 3 H 

PiSTIIMS BB C\F3 01N WU 

Pábriea ea Qaeraioa (Vizsaya) 
t t r t t t «.f'l'Pttt:) |it|.t I f 11 1^ t f tJ . t . í I » í I I 

Balneario de Panticosa 

Olí 30. Dsminga VI despué* ii« PentesestU*. 
—Lili cc>ca;f.ijiün<-!6o '.vft Sfua Pablo, hpóikA; 8«a 
tí» Batiüdc!;, 5Bsr»ir-. MarctU, Obi»p«; Cayo, pm-
bi'fio. Ljjn. t.ul:«ji>«>i''0, y '̂̂ .Dtas Iii:tu» y Emi-
i'a.iiii.. f,.....-iir'̂ ..-L-M ^H'i» y Oficio drt'iHO soc ds 
Cita lioirii .!!•-.», rt»u ni»» waiidobW y color *«rd«. 

Catedral.—A la,, 7.30, Mi{,a d-u tcmuaióa; 4 l»s 
?,30. La cvo'.cntual: íi lat. 6,30 de 1» tapie, fceriaj-
£.a l i Novcttii .ai bagracso Oorsíóa d« 3«6Ú», pre 
dioacdí) ('< i". Jc-E'í María i!-abio, 6. 3.; Banákiía 

Parroquiíi*,—-\ las 10, .Uis» mayor t»n. expLoa-
ción .1;<! basto i'.(.',aiigoiio. 

Adorat.jn Piíiítyrna. —Saii PaKtml BuBón. 
Igltsla da! fiucn gueei» —ímpie;» «1 octavia 

rio »1 p';n*íf'in" i^.trrnmcnto: k 'w JO, i^sa Jn*-
jor; .'i 'as '/,») .íy iu, f¡i'-d<j, ti Lj«rc cii», predie.»ri 
(l-j fl P. Cáwüv ., Uíipn.-Vi'iioi. L>ÍE.:, ias no.ii^ 
uiar:'. 1-1 Adíi.'M,' '.;• N-x'turn». 

CusrenU Hora-.- . tu Ino Sultoas (.Santa E B 

CartE de Maris. LV la> VngiiStiaa, en Sü Pa 
-;-oqui.i. ó ik' ¡•t.-i í ri'u',l'i<".";v-i, y Piiz interior, en ; . , i . . .—^—. .i..ii.-
Im B<\!'staía,«i á>i (vif'uá Ciwai (("arboctórtiSN j cgi anuncie de \m eáitan melulüa» ea eata 

Ciitíta ds i» 8aiuí.--Ti r.;: ¡is, '.j Xo^cn» aS Per- cartelera BO eütsoíK, t,'í n-.o.2,.T;dKci.ós ni api». 
r»jtao í"ij>.-«-r¡-,-, i .l.i,; 1!, >ti: u w>l«nrie,'y i*>r la | fcaeión.) 
teru.-'., .i ÍÍ1.S tí.SO. t,I Lit-'i'ii:.!'-, prfúi-.^anJu el r-i- ' 
v.;rei;'i.-. Fa,i«, 'j .jiíjai It-ciw,-. Hi-: so gíina en 
Ca:« igiiiiU fcl juí'-iiúo d(.í baí,ríKki lOfsS'.'U. 

que biiyei. 
JABr'LN'ES DEL RETIRO.-

to per !ft BaBdo MíinicirMl. 
MAGIC PARK—A ¡as 6,80, func:An ettraotdií-

naria..—A fas 10, J<;.(V;'^ ;*ní;,; CO D.!poJ:iuiiO. 

í - • Pí,/or , •>• , 
M - ' ' \ ' > • » ' 1^ d» 

T. •! i\c'% !i •" n > •• j • t< y 

l i rt W \ '«o .> ' t >, ̂  I ^ If Oi.rtla. 
Mc'i ' H- leu,!,) , ' '\ > o 

íií. co.̂ icuyp-

,M!-Mui|t»ttt>l|«l)^iiWM>M:>. Oposiciones 
1^°^°^^^!PRESTAMOS HIPOTECá! 

sfliire flus»! or&Mis | M\m 

Kpilepsia 
paatilía* aai.tfepÜ6pUo«» DB. OCHOA il1,|.|'.f>».,.titi|.»'»i«iHi 

:>;.•(»-
,1;,J .. C 

Í..5. ii( d« F«. I 

Xi:LE<rfíAF06 j 

, a'.K''e cíi íft Dftafisn'J. i 
C.iyi,ii,;.-i4r.-..-l''] rcí.-<:'m"-';i.i-;c;:'.-:. ÍÍ< «rifií^a c/) ' 

ct-'-i -1". la Wíííiaa», 'i'^í. dísti «o íí-ii^cw'. 

'»T9 i-..iK;u.-ar J - '• 
« ' r ,.(!•.* "AtfiorevifvA 
í»í* M*''!i-i^ dci Carril-"-, t 
*j» '{•.\:,Uíi.-. r» Te-..;•-.'¡'I F^. Mr,!.-'. í-etí-ier ; 1 c'l-ltivc, t* pfs teutar io tii^íján» lu^iOf, <í*3 1 

ni'i. , ' .i;.;»,'i>.'. t '. .-!-;vJ i>r:i-t'., y I*. \ !b«T« 1 dr» JijH'i, p i r» í-fcoiyar Í'! c,í«rc!afc^ w*riv., •; 
j-an'is.-: !•'£.'.• fciiti. Nobatí::.-. !-i niJir-)U»ti» 'It j j ^ , . , ,.];^., ,;., rjicjj.» de. 3« M.ít'a.rif», i r el rr:'.s 

'.»:•.(. A!-:.,i.:5 "•• .ftt.v's >•<« tirí'r.••« -r». E»'a<-'' M " 
?*rs ,Tuí.'í!'tei¡a';.Ni, I*. Mi|.:J'!-el Lu.''* ' á6 Cdütro •• 
y íarf.u;.i, ;.• r-^vi L ' ^ - ' - , »'! iujti';;;tí viudo d e ! 
'os i^'i'-ti 7 ís saya,. 

U. ^>!'j8rdo Cirei,ii&: "i'-'-i'Jt' ! ' t ci'̂ :1,-.í< r̂t••:, compreiMidos efitrc )'>s 
-nd'L^í. •".»,> P.'^fdi' •• ' ••'ií;,''roí. P-"^, H] ftnal d« 1% lis!», ftaiK-';' !B , 

cEL HOOUlR ESPAÑOL-^ 
PUGtta del . Soh 9. - Madrid 

ivr í |/1 f » : 

LA 
ti»».» m »»' 

^•a .A 
••=!!o. ; 
t 1 ^ ( » t F 

iipr-: c>>:i ::::.-e 
'j. Vrfi.ír.d. T ' 
i : | . C f l i , . , f 1 . ^ , i l t « I I 

I - , t > ? r í i 

biijiue titfí(ÍTt<:at. J a . i 
fcc'íía •..•orenbs. Cjji- ' 

diiaái t>¡arc(i. B ra ro l lu- ; 

MW 
J A I M I 

AfttM*L. í í , r QOVA. « 
Fábrica wcUiiiríiUj pi r» e»!?struetídn dt apt' 

£ s iTí-.o !'iídr¿n . fS'J 
lísei ¿-3 Es.f.ric» y. m biií» 
;.'»niii.-ir2rmí>. y l»r» '.'*í> ' 
rrti"' ' '>-o C i r u a "Atv:--.;a.. 

'i-.i Iáv«'ii'ít.-) d'̂ • 'Jar','i«aal ( J;.-Dcr'ví(. 
íA : / jue rda 4 1'X~ caaLdi'-Cfc. cj'uy cec.wtiitio 
•;r-iv.ni.':;: 4o la papeleta de exarnen, aeí; rato» y «¡íiicacicnw i* íi ronc» 
•íO hi-XT ívlo d'•-Idra.'l-^:; á t i le í per la C 

La Grailja, l*a d'l- ! aii«¿D médícR.. 
.i nur^/uoj» fk '̂ ''i ' B;ií- '!í '"¿*í/:íífig líb'fi;.—-Lfjii ^coíc., r,úo( 
,, c!fí ("swx'", d'ia • hftii '.t.li'i'a-io tssKi.-..a de ojisra-k-r radio!*;*.I 
f'>'..'''Uf. • ,T-a-'«:'.* -ibrio so p"';fceü*.ará'¿, L* I* bcr» ,v e,«i 

í;^ee2í?'--i'^''5. -jU» i-.-^,rhinaíC«>r:t: u ; dtfc ' .pari , el i ^ 

I* i>fi;'-:r.-:ia rjue ''i í » aA;i<=..i.i.í!-j k u-í-.'n'a viu-i fcl T ñ b u s a l i-íív. .••.-ni.-;t :;d<? per I ' , •'(.aso-' .;* 
d» ato iV :i.'';''.-2. i'Mivia p£».í<,f .V T'."i4.u-.,:''. '. i^y, y > ' ^ , presid-iuUr'. y círi'so voe«!««. ir>» M -

;.•.<••,-•«. ^ .~,.„.^^ T) p.^,,;;.^ A?-aiv-c. T'. >fa:';'i.!'í Bftif'iro, 
»Ht- u v¿v!i:'» •-• de P . f'í>3wtr¡o C&bteu».. ¡ j , yr̂ í̂;̂  c.,„j, y>_ A'.í'o'io f-':,j"f/, L".-.-'*.» ••• 

V.,., ;•?•••:• .•;,;•>-',•,J-"'.'"---,- ',-"•' '!sn!i.;«.;-<-.4 fls 'fc, G'>'I ,.,• ,. ..' •'!,,•'•,• ü •*•: ".-,."•' 

P»íl!« ' . " ' 'I ' ^" ' '''"", • ' " • ' - " . " ' ' 

' ! ' » .1,; -s. Vt>r*i;í.i <¡*. Tft'ÍPgT,ítf/a.. ;í<?fiij>raodiaot. ; 
-a b . . ':>Ú0í0rcv 1 "' ~i^\ atiAw* ici.r-l'ü-ivc. !j Uü-oaícriíit d« «-'gísr i-íb< 

i39»o ;? í<. - • - . , . - . , . 

gíw. Píí,;iiüii e'i capitüS* c! ssar-w's d'i la '51'. ; ti.T» de! Iiutibs*.v) dfl ( &r«ü''üii' CiiUí:?/.•., pars i 
Slh ¿•srx',;^ «•! hshj'o f. <.kE;.i:') í t^rsíss de i ^¡ettijar c>'. pvimíír cyurriño 6f--riíy, qi;.; ccai. 
6eH&;. _ ¡ - , ' p -eafc ,* C»ile-ta¿ía, yran..^i'^ ;.• Gi-,—síía, 

yt». t̂ nwrjí,;ec3iiuroah..«-...puíu*. i i^o lonia 06 ̂  r f e t i s a 
Terrea, Coi::.-ri:;-i't>i y Ar-.'. j " " " . . 

M»r;a.t=>-:;'-v- A;:u, ír--..íiv^. d- C%:,^J^Y-t>,\ W" t '..ie^retó áe Oí^i::]-.::;;««. c.c- ! Í 0^- ; -
r«s,» i'Lü.'¡-.,% ¡'crn--\Zj, >;i; '-J-Í-^ÍC, Hermi. j fiid á e I* INsíitii put^fk;". pretót tar^e. ^a*(-:óe 
¿a ,v Izsrh d<5 Aró... c (,1 4;s. 1 dfl 3i¿rc^ T.'f.iiaio. C;i lí! áorai.M'l-.-) ;•:-
• 1¿¡ coiidí' co :^•::i:¿rat,dt K^ií»;, Far ¥arcOi5," >l '••^'i c;.:^- ^ tloto 'U l-i 

Jtk-í-oivs ?.i:iy'iae¿ C.rttilW "-

P r o t o t ptt d é l a » » f u a . s n l t r o f c a a i a » 
l,6Sanst<tro.« s c b r e e l n i v e l da l mni-

TKííipürrii S S ' Í B I ; ¿») l'j de Janio al Ui da 
a«pti«mbre. 

Ei p«lÍco de l» fo rw« . folleto», tarifa:*, asf: Capliía Rea!,—A !tó U. inic-t loiemtw. 
cMííO sgaaM. di r»as9 ai admuiií-trador Eeam»«, i üneariiacÜB.—A I M U,:», kdt» ü . 
TwidsutB «» fl W-n»aí!ü loi ui<»k*ti dí> J u a i o . . gi ««ivadar y 8sn tul» Osniaga.-A ¡a» í , » , 
Jyliu, As?o3<o ;;• tíií'r«-.«rí';bre, y «a^ Zaraiteaa^rf ' íitpftMciAn d« So DXCTJJ» MaiSüWá, fWé» y » • 
ia»«) dtú aÁJt). AuiOü.o. ilfis * U Ues*da ii« iíi» ; ^ f ^ s . 
tríusi. «••» 1» «i'i^'J'''-' 'íí' -.tVi'^áaiK»- i Mana Auxilia«l»ra...-I'"-i«&ía ^^ t'?-fredo Cv-rsüéo 

Jíotar.-Sn ios saw.:-! Julio y Agosto, y ?.„_ ¡ 4 .̂ j4j,,¿í;; a );„, g^go, 7, 7.8O y 8,80, Miases T*8«da«; 
lUa« de «Oprpjiíisr viaje, esar i tue coagultar ul j ^ , |g^ (i, >,{,j.a a,-, CocQuelóp: k 1»» W, la. KtleiBCat 
¡ \ a4aírMtv4ídcr -i fes? 'jrjbitacicia rtiífpucible. ; 4 J^^ »,so da la **rde. Ki«m<--io, (>l«<Ík»»4o «I 

Pantificla—T^nni»» la Kotao» al 6agr»4o 0»-
tutén ú» >í««>k'. & lai 8. ^tisa d« Cc«)<Uti< 9̂<y ̂ ^^ 
jMKJciión 4í> VD Pifin» llí-jírtaá, Í|BÍ> (|a«lftí¿ ij»*-
aifi4t.l6 ú«io *' dís; 4 I&s ", rf Ejareifk), pwdi-

i canáo «i P. Barreáo. 
I aiíHs» (Santa Eagraci»)—€ii»wat«. H<»r?4».— 
i A lai >•. Expiwicióa áit Pu PÍV!B% MaJ<*t»4U 4 
: l;s« 10,?tO, Mit» u'tlmsrwi, ^ per ia t » r ^ i lc« 8. 
ljEt.'u-iór, feauto Kosario y Bolenlue BfcBerfft. 

Sacramento,-,'Jcrm;n» «1 quiaatiQ, á 1» Prwio 
Hísim» l>.»s«i'e d<3 Jesijn; * Im "'{,80, Santa Ti» | 

' Crr.t¡í., A l*s ii.SO de !» tarda, 4 EÍMOÍMÓ, !»•>• I 
; di<"'ndo «<! V. Manila (CaptiehinoK j 
! Sagradu Cenzin da ini* f Stfi f>antlMa i»\ 
! B«fia.' A hs S. Misil do OojBtinié» para !• fon- I 
; t/égaoiiin .i.-) I* l-'ijí',iv)r íilirrtí); 4 l |f T 4® |a 1 
i ! tnie, el t.ion'Kiio, pj<«Jc.a.ndfi'el P , Maro Caítw. f 
; ARCHiCOFRADU SÁei^AMINTAL DC SAH 1 

NI0OI.A9 OE BARt 
' H<x?, sckmas >Üi»n-t!..-A k s 11, M t « eaet*- i 

díi, COI) p»n«írfrteo A i'arBr» t{f< Pl, ,1os* Soirez ' 
1 iMir». Por 1» tdrde, a It» 8, E«t«<ii<'»ai B«<>»no y \ 

' procefciüD, qi» r&'orwirá: pl»g» da Aatoo M*ri4ii, • 
'(•..^üfs lí; 'Í!i,-«.i, Isabel Torraeilí» 4eí LeaL Tría ; 
' poe,;t', <• ;¡,niíi. Isabtl, Prdruít;, Alacha., costanifla j 
i da loa D^^amjiafHd<*, Gobt»ranñor, Fjigar, Mora- ! 
' tín. Sa.nta Síari» y Amor da.pioKi. ! 

, * * - • '— " • ' '"I T i n i , miLliiíiili «iiii i»iiiiiiBMW«»pw» iiiij mil « ¡li, í 

i ¿Los mejoras Müt8LESL.;L ]S más msl^é. 
i i i" VENTAS 

Cj .eucasatara V. de-sWdo da ánimo, lié-
¿ í > 6 l i l , tr iste, t ! ¿ íaer ias 7 sin ap»-
t.ii/5? 

tcm» V. ei V i n o ONA, qua towfica loa 

Vl í iO OKA, que da l ú e s » i It» múecu-

VINO üNA, nua abre ei apeUte. 

\'TNO CKA, i^u« rue l ra «1 oolor «opro-

eaáo »1 io«te''» 7 d* elegrin al «ipíñftti. 

V i N ü CNA, que a i u j e o t a los. dcíoreo 

VINO UKA, que da 6»IIKI, rigor v 

Ivertae-

VINO ONA. reoonocido pea? el mejor 7 
::já9 pod'iKWO t.óujou p-:-f «4t»s tas méü-
Cí* <j«^ lo ba» >3*»-J'J-

PALA,CIQ « n 

Alfombras, lino'suni.Cudnto sens.D.33!ía Bnu.aa casa 
Vendernos M t i e b l e g í Compramos 

O R A N G D A R O A I ^ Ü B B L B S 
rtnil^riii t.lii r-,!! I ( » í^ííft.H-í! «¡*t|iI.M(|-l.tiHÍ:t.*>»,!.»r£,iiM,»,M«í»W 

por ^ Kjéíoito ' 

¿ií^FteS: 

(E:;t9 iwriódito M emWtf» » t canear» ÍÍ.-J». 
'a i íiiíjttic*,) 

JIEÜREK&IÍ 
ba t a caeá sifue vfudieíiüo tus iscoan 

Bitrables ca in t íqs al preciO de «otei de 
Im 'ifuerra, o COB poco auSjeato, d«bido 
á «ói tafamlaaa» t«i»íeoci¡t4i y porqoa li-
mltft 1« fattttouM i lo mít iadi£|si£D»a' 
ble. 

11, Nicolás Mella RJvero, 11 

PARA CONVALECER 

GRIPPE 
~ ES ÜNICd Ku 

por ser i|#ooja»liiiiij«ntí9 métgico y tó-

6tes,f!»«JÍ8<5o por eietiseeia. 

B CO DE VIZCAY n£L.M 

(SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO 

ajtes Representantes s 
báccasMe par-* I* Teat« 
^ ' a -edorss pera üeíidas. 
axiwrD&j. Msttlit'. ü raber . B-íJbao. 

do, ^.cb;v.í, Z 
taiiVf;,. . \ . . " ¡ . , . . . 

ey Altí'.,.; 7í.-;> 
ü s t o c-.-¿',íriî > s .,•.; 
f¿r4-mori;a r.--!:;."..:•.' 
ti.\;Iar. i'í ÍAI.-. .„• t 

tard< 1, rí-tii e u u t v i r 
: ; -• , L.r , ;- . .i« Zú^ig*, ' ' í ^ j . . ^ , ; , „n J k h í . J/*. : - . 

-í-oiií* u<Í4 .'..j ..-.! <4iHia par-, ^-i f'̂ K''-' '*' ' '^^•••''' 
Mursot B&rir*p ¿* Lia. ¡ i^lg'in.--

,i, «».5 b'^ra do Vnr^-ih-;^ y dw da f-an ge. 
i-.3<iü4v., por t ' í r rc-ar r ' l íl.iíaoi-*. 
" Grw; •-w.*re d" •^-«-""•--"'';"'*- , . 

i'U'bla fí''J..d'- •.•' >ini altj t.ríseta, rodeaac 
(ic í.-.r,.:c>-:ii l'Tíidere» y tcVn-bias alontañíts.; 

,^^ioríí2--o y de mucho bo, • 

DOMICILIO SOCIAL: PlAZA CIRCULAR, EDIFICIO PROPIEDAD DEL BANCO 

CAPITAL , . 11.000.000,00 FESETAS 
BESEIWAS c 5.850.000.00 
BALANCE 370.3l8.158,'a7 

OPERACIONES Q U E REALIZA ESTE E8TABLECHVIIENTO 

mmk% mmmiB'. a ii vim. interés 4t i por teo i IPOSISÍOIIK t so üat, um a a ̂ 2 p̂r \^ 
i 8 úias 

r s«u»n t ' j y aegocia^ido d» elactea aebra 
Üpaja» y »obre »! estr»BJ«ro. 

G i r ^ «íobro plaías de alguna, iaporkanci» 
'á$ tt4o «I w«iido. 

Casíbio de uxi-íOsd»e y biliates BjvtTsnjeroc. 
Carla» á» vriidito. Ctiwtas ctívriaiitw 4 

isspcs-í'toDíís i U viíit». Impoeic'ionef i 
fin, -ii-̂ itcs ,v aa«a!«í. 

AGíí.VC'US 00; 
^moreWetit, 8«rw«P. tai í tro Crdialcs, Duraneo, EUoebo»». 

tj»*oeiiW, Ousraica, Marcitiina, Mujida«a, Munguila, 0,»d(lrro», 
Orjaii». "Plp-vi», Sotoorrostru. XrucwB, '. 'almasída, \ iBaro. Vi-
Uawa?f, ^ ÍHaSBa» da MeBa y Mirüuda de i^bro. 

2 por IOS 
I>»pé»itosi *a ctíitodU. 44qaUar d» Oaiaa 

I n aU. u 4 fitf 133 

a saguridaá. i¿«(rarw á« caesbio. Préa-
taaftoa y cT«4it<» eoe garaoMa d» foa-
doB pübUetíi y v i b r e s ÍBdttutrialt*. 

Ccoapra y vwtft d^ ioda olas* d* «aUrraa 
en laa BoUa» d* Bílbiió, Madrid, Barc%> 
Ion». P»ri8, Uiudrea y Br«*«l«». 

Cobft; y aejoolacioRef d« «UpCIMW T ü t » -

I lo» amoi'tiaadoa. Pago da DiTidecdo» p*-
•iToa pe» cttBot» d« cl iente. 1 I 

CAJA BE AHOBROS 
' INTSfl»^i3.a& POR ÍO:J 

^. 9 f c i » * C « i t r « i ' BAKCO DE VIZCAYA. 
J>ue(i«!n blÍ!3W«a li»K»ioip»fi, lo aaliwo as .la Oücina Ceni.ya.! | 

ftaa «o « t s a lwe r» di» liw Agwcla», steíde ÜJVá i 10.000 i'±Ah. | 
Lo» rala t igroi §»'el*etd»n't*«fct*n •» 1» Oücina Ceat.rai y aa | 

la» A$«iKslm, a^ttafch» ^Jij.'eímtro días d» anticipaeiái» m m pri-
mora, y t»» o e ^ 4f«i i » Í H Wf^P)^ -

FALPEL.ASIERRA 
r.*3i ,.1 -n «I E11-» .^.: 9£ 0.:^ ,icñ,i í«Hs, d«i 5.^- ^Ab^ St_RnPi>^^_IVo^iOrA » ' ' .̂̂  der;,-,i<.,riw. trfti cmnedore*. hermo- ., >.!bui.>: .„. a?. !.;, .f.a/-.-.a do T ••... Mv.i.ncK,, pí-i 

,-.„•,.. ,;oí.,. LC..VC.. . i c í . S.(,«, .&«* í;aíinea, i B O A S D E P i - y I f l A » I ̂  " i ^ ' t ' v - t:^'-»'^^'^ ^ " ^ agradable y prc-, ^ • ¡ : i «5 Í^L±: . y t . r . - . l . ^ i i r i / . Mcd.. 

líu&d&rrwn», i 
' " ' i an» íufyr-

an-era 6»a 

dKfia ,T-'..t:.iin;:, y 1). „\,i,é LaiH I 
A l . t mti'.-baíi foli.''í,ac«iní» Tjf» «,'.¿ !c/ibi«nSai 

c! hr. C->!-li'< una ia n ¡.li'im cirifloea.. 

El \ b a t e F A B I A 

J Uif^ B» »• rB«l«te a s SUJS«"4B 
oM» a l E W í i P T O U INíbo da 2 $ 
o£«9íSTimi*í'* S****' 04>0. | !»ta 
ospefAflcü « e r r a l¡»,e nroatatc.» 

t i üa j e ros . 

|ÉAat«)atM, d« Jt«ns6í . 
ÍoiBfa)«res ^at* eeiiom. Mediaa 

tn» | H B eaatádad 1>» IKo 
' • vf'iA rypot.fTAVn' 

|it', vorprcndieiid;-) bs bo&jia 

AVISO 
ent ra . ! l-W «*•»• 1<*» mts pacsn to' alhaja», antlflitaítío», má-i 

di» lo* dni-ao» j «!'•'"«» "« etírit , ¡ ,_ £«,«,_ fotoaráfi^az, bicicietas, mutblia, I 

<j8Íí^*<t, '^ :y i . 
i-.tV •ÁW: f'*""*•. 2tf2l"'*l ^'"''^^ y '""ís '̂ •isss "» obioto» para reo»-

los. C l A V E t . * , y PRADO, 8. tIENDAS. 

• 'M/50úm¿iRirt 
r48H«(»í'í 61 tf»».n'iO,.C«it'-,,Vrsr. 

i-coiÜítí>;Soi',t̂ {0'>rflifi<i HHUíiif-

ayio Steinberg 

»-

\-X 

Vt'iHn*» J, . , . | , . i .» <.^.,t,lí.(f,l»f:l,f '*TW«! 

üg^T«srí»*r»i» 

ElmelorCflPE 
iwTES mi $HICTÍ$ 

i EEiaELLI 
32. MONTERA. 32 

Otro tablero práctico 
Se Vencí© 

' ^ # « ? ^ ^ ^ M f * , 

'r.AEA tíÜjÍETÁB CORRES-
PO:-:DEÍJCL\ V TO©A CLA.-
8 E I» E IíA.:;t?Mî -KTOS . 
DESDK LA TA.RJSTA M 
VISITA HA¿TA LA CABTA 
COIvÜSECUL O BL l'Ai'El 
lOUÓ. ÜLT éOLID.OS • 
Prwts «ntamsño folio: ?50 pesetas 

Precio en comercial: 3,1̂  peeetís 

Para énvíüs túí ferfocarrU (úmcamente), a l e g a d 1,50 
pesetas 

L. Asín. Preciados, 23. Madrid 

(•.rt tí! uuo osan tó, ^(, ¿.j M4dn-:l 

lío jem TOBtíiniiTt:-. . 

hotel 
Toiiiiín <i-l Metrcmjl 

lüjdiM 
ftlcaut». 

litífitlO, 
!n) hübitsí-i'jiús, '.«jiiiü soleadas; JÍM-. 

i'i'-i ir'»m')i.-A .j-w.lf-tj-, ag-att 

( * . ArlKiuos, Hertal 55.,, „ j _ ̂ g a A h. 
i awigiii lyi — I — » — w » — . 

Biriii i e ie B ten 
QS Padres AgosHoos - Dirigid 

i^^É:ti<j?mmim'^ 
•«*rüiOi" 

Catreras cí%J|i|.|^do y de Filosofía y 
Letras, y ^mj^ibxx para lagenie-

ros IndusiinH^^ 
•». -i, i'iMUtái 

ESTA 
itae par» iau-ibltü'. iJ^ li.i'o 

j BO hay s!u»aov;j om, p-..od, 
' Luna, 11 le&quina 

—1^—•wJCTwr ' 

^ Agi'ónoraos. 

TRADO 
•/ys,, catuus y tapioMría* 
i\.j i l dü 

i^Taléíone 4.498. 

^mmrn BÍLBAO" 
F«r» cuiíiifiíKSoiosda, cok y 

antracitas. Pza. galana, l i 
cutí.». T.'J Í&-75 51. 

Camas doradas 

BE COMFaAS 

«tnfflOaa «a ««a t» . ©tof. 

pa. ». P«««w» w S i i » 

Lotería número 8 
B«a!t6 décínj08_ de todoB he 
(»r?Aio« i, provincisg y «i^ 
Iranjcro. Pcdidc* 4 Blodesta 
Arrao?, «ajíor, S4, MaOHtf, 
t s t * Ad^óij. pagó ^trioMío y 
wgutjdo premios sorteo dm 

i ti Julio, -y priaiem dal g) 
íí*i"ioujbr<o 19W. 

Transformadores 
I)i»j)o»JWa Gara estraga inmediata do» de 28 KA'A y 

OBO da a6-l»0a/S20/U». üift alkrnador de m EVA. S2ü,Ui¡, 
y otro d« 8?. 2100. Grandes existeücios de norore-, de 
0,25 & 0,S» HP. 

fEOftO Df eU40BA 
^ - Í Í A Q U I N S Í A , M.ÍTBBIAL FLKOTBÍCO 

Banco de Oastilla 
Socisdad Anüninia fundada en !8?1 

SiikDÍy«>.-IHFANIAS. ,81 
hmWU A, SEESANO. |8,-AGESCÍA I N GWON 

O A F Í T A L : iAW.Ooo pí&ci». 
B f S E B f A S : 1,823.001) p<:s6tas. 

^ r^xapr» f fe«ta de w»mm «s im M s a a d« 
¿ttraafero. ' ' 

4» COfiáilcs «j^iAíte y extranieros, 
Bt» da enpoaeí 4s Interior y Axaüiijzabte. 

.«táoé a ^ l » faior». 
*, oarías a s crédito y árdanos telegráficas de smg« 

^face :@spii4a {' txtraBHlo.. 
éohm f^aca&Bto da letra» s teda OIM» .d» oi>«S&cio»8« 

i|a pasca. 
Cwáoim flwwotus «sao iaterés anual da: 
S pc>r 100 á 1» Tista. 
$ per 100 4 tres méese. 
4 por 100 4 «eis me$ta. 
B O M S DE CAJA: E B el Bmof. de diai i do». 
13M la Agencia -i, do áiea 4 dos j de t-aairo k citiao. 

BmB 
)3U3 

tálEMENS S C H U | í | Í ^ j 
INDUSTRIA ELÉCÍ,|H|JA 

Baroeloa», Bi lbao, Gijói ,^ ŷfa,. 

(iPid, SaviUa. Vaieaoi», Gax i,ag«-

aa , VaUgidoUd. 

£a Guerra muere.,, ¡La Paz se impone! 

Iaterft8»n.t» y amano Ubro deHdo » 1» bwn corlada pluma de Gas-
tóü-Ecmtífflr, 

• Obra que deben íe«f todos losf.qtié «eriatesesan por la solución da' 
!k guerra. 

I El fraaoÓB «GMtéa-Bout'ier'» diee lo qu* pieasan y quieren, luuque 
í no ee atrev»» i ia»B.ild6t»ylií, tode» m» ooaoiuáiidan.o8. 
I "lé^ Tende en el. kiosíX) á» EL PUBATE y sólo caesia 2 ptas. Con.its 
í Sg obra de 260 pigina*. 

H a r e»»uo l to e) p r c , . b l e m » d « l a 

^̂  AUMEUTACIÚN .SftGJONIlL Y EGONÚMIGA DE US GAILÜS '^ 
B.n T o r r n w i » « « o t é e n l o » al*s:«i Wftgtmm^t l i a j v i t a t o f Cessstwü* 

Un ¡ m q u i t o d « & k i r o s ( b « © « e f i r a é O O r t e í o n e s ) a p.s3®t9,'¿„ - . •«nos d® p - a r t a » 

Uún at Aíilalstnáar ds ii Mmik PARAÍSO, ABEHYS K MAft."8.i«}£w§M 
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© E S o R 

Don José R. Moldes y Galleyo 
Ha fiíllecido en el Real Sanatorio del Guadarrama 

el día 21 de Junio de 1918 
á la ed»i de diez y siete años 

habiendo recibido loa Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R/. I. JL . 
Sus desooMolado» p»dw», D. JOB< Moldea y Barrorts y doña LuoUa GaUego y G. de 

Candamo; abuelo, D . Andrés Molde»; hermanas, dofia Irene, doña LuoUa y doña María 

de los Angele»; tioa y prinuM, » 

SUPLICAN su» amigos y personas piadosas hagan la caridad de rogar á 

Dios por él. 

Loa funerales «e celebrarán mañana lunes, 1 de Julio, en la Iglesia Parroquial de 

Naraoerrada. También se harto •ufrag'oB por el ot«mo descanso de su alma en Madrid, 

Castropol y San Sebat^to. 

Vario* iluatrlBinKM Prolado» conceden •ndulgencias en la f o a m acostumbrada. 

S E R E C I B E N 

Esquelas de defun

ción y aniversaria 

en la imprenta, calle da 
los Caños, nüm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tres de la mañana. 

Para buenos impresos 

y sellos caucho 
Encomienda, 80 dupli

cado. Apartado 171. 
Madrid. Teléf. B.184 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y cilafaccióo I 

vapor con remso i la cal
dera paLA todr clue de io-
dnstrias, listema priTÍlegia-
do, patentado, con eíono-
mia 75 \^t 100 Purgadore» 
elevsi^ores agua, fancionao-
do siempr; bien. Orandéi 
instalaciones hechas «B toda 
Espafia. Solicítense catálo
gos. Lteema HtrmanM, Bal-
oetonai paseu San Juaut 44. 

10.000 DOLARES 
«atregó el Gobierno americano 

por premio al preparado 

'^Rat-corn (Rata myerta) 
Noafectaáanimales domésticos 

Laa ratsa muerta» por e«« PODEROSO BXTEBxMINADOB so momiacan, no existien-
itt «BMiacionea pútrida». Se vende en todo el mundo, principales porfumeríaB, drogue-
riaa, ferretoríafl y similares. Pedido mínimum, una docena botes. Ptae. 6. Mayor canti-
Ud, pr»io9 couMonciales A solicitud. OBICINA COMBECIAL INTEBKACiO^'AL (8. A.). 
HeRNAN CORTES. 6. 

Auxiliares-aeómetras del Catastro ííÍi?fiy.*¡¡¡iSÍ?. 
OPOSICIONES EN 0CTUBRI|. CLASES DESDE 1.° DE JULIO, 

£1 extraordinario éxito de esta Academia en las piaadae opoeácioues, obteniendo con 
38 aiumcoe 19 plasae, ea su mejor recouKJtxduüiéa. 

111 I ' • — — — — — I wtmmr^mm^mmmmmm i ' i 

EEPEESENTA UNA FORTUNA 

E L R E G A L O 
ps IIIG8 la G U S A T E R R Y 

SaiHlo M Bl eafé, n el restaiiiiM, ea elliar 6 en se oau 
BEBA USTED COÑAC 

EXIJA SIEMPRE 

COÑAC TEIRRY 
Esta casa REGALARA 

«a ecaibinaci6n con la Lotería líacioaaU dos magnifioos 

Automóviles OVERLAHD marca preferida por Su Majestad el Bey. 
IV» una COPA de ctóiac Ck>mpetidor (fiíaJla verde). V. O. 

(m»ll» Manea) ó N P. U. (malla dorada), se regala UK 
OUPON NUMERADO, con el cual van dfetalladaS las bafie» 
del fcc-tw>; por CADA BOTELLA, VEINTIDÓS, y pM ca 
da CAJA, ^ 4 . 

Pora pedidos y detallee: Fernando A. de Teny y O.*, 
fii"-.-*.o ua Santa María (Cádiz). 

i. DOMÍNGUEZ 
ANUNCIOS: Plazadel Matuts.S 

BOLSA o a msAJo 
Necesitan trabaja 
Bti í iUiUlA joven, instrui
da, catóüoa 3 oon inmejo. 
rabie» referencia» desea 
aoompctfiar ae&ora ó nifioa. 
UMsón. en esto 
tracite. 

REUMA, GOTA, CÁLCULOS 
jólicoe nefríticos, ciática, curan radicaimeat» con 

"ANTI-URICO WEIS" 
preparado por el doctor Cuerda. Premiado con laa más altas 
jnecompcrisas. Kada de aguas minerales, litinas. piperaei 

ñas y especíücos inoücaoi*. Boeultados maravillosos, '•ertifi-
cados por los ooctotes más emitientes do Espafia y Extran-
}«t). En farmacias y Qayoso, Arenal, 2, á 5 pesetas caja. 

V«.i!a tn Matrid: SATURNINA SARCIA, San B»r< 
nardln», i t . (Canfltsrfs.) 

SOLEDAD Oonsálec, sas-
Uíi y costurera, se ofrece 
pwa trabajar en su casa 
6 á domicilíü. Jornal mó
dico. Hspino, 8. 

MODISTA y ísombrerera 
fráoüca, oon refariMicias 
itmejorables, o £ r é c ese. 
Ti deseos, 45, principal. 

OC"<CiKA Catdlica Coloca-
cio;teB Femeninas. Espa. 
da, 4, principal; de 9 á 1 
y d'S B á 6. Urgen institu-
trione, doncellas, mucha
cha»' par» todo, cocineras. 
Ofre «emos se.fioras de com-
pa&H, profesoras de pia. 
no, )>rofe8oras elemectal y 
superior, profesora alerrn. 
na, modistas, costurerasi 
porteras, cuidar oficinM, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
eeftoñtas para comercio y 
salir oon niños, y tod* 
olaaa de servicio domes» 

«00. 

POZOS ABTESUNOS 
Molinos devlanto 

ESCOBARíl j 
Patente 58.049 \ ^ 

ALBERTO ESOOBABI ^ 
Cuarte. 64.-VALEI10ÍA 

Retratos de Primera Comunión 
con prsclBs etpsctsits. 

•lEDMA. ALCALÁ. 23. Hay astsnssr. 

MARÍA C A N O S A 
Artículos para jardín, heladoras, armarios frigoríficos, 

thcrmoe, filtros, jaulas, caíeteras, etcétera. 
CRUZ, 31 y GATO. 2 

El creciente consnmo de la CAKÜLA VAGIMAL FüNKE y 8U protector de porcelana se ha justificado por la gran hjc 
aceptación que ha tenido por las señoras, y ante todo por la clase médica, que ha yisto su valor terapéuti- j ^ 
00 curativo, pues está probado que el agua caliente á 50 grados mata los microbios infecciosos, curando, \% 
por lo tanto, flujos, irritaciones, escozores y otros males que tanto molestan en verano á las señoras. 

El agna caÜente cura tan rápidamente que asombra, pudiendo las señoras soportar fácilmente con 
" "'" •• • • - • - . . . . . . . tiene nervios y sólo al 

Balneario de Liérganesi^j 
(SANTANDER) . , ' ' 

Únicas agiias para curar los catarros (y predisposición | 
ú ellos) de las vías respiratorias. „ , . i 

Pedid la Guíi al Administrador del Baln-ano. ! 

^ / | esta cánula protectora dicha temperatura, puesto que el interior de la vagina no ti 
^ j salir el agua se queman, lo cual precisamente evita esta CÁNULA FÜNKE. 

PRECIO CON CAJA: 4 PESETAS 
EN LOS SIGUIENTES BAZARES MÉDICOS, FARMACIAS Y DROGUERÍAS: 

Fábrica de Ropa 
blanca y camisería 

MERi lO Y NAVAS 
Atocha, 14, y Relatores. 2.-Tel¿f. 1.239 

Equipos, canastillas, blusas para seño
ras. Últimos modelos en trajeoitos, abrl-
guitos, oapotas y sombreros para niñas. 

PÍDANSE CATÁLOGOS -:- PRECIO FIJO 

ALBACETE.—Mariano Berzosa é hijo, Matarredona Hermar 
no*. Centro Farmacóatieo, Braulio García. 

Hellín.^—Enr'que G. Paiacios. 
ALICANTE.—Dr. Romero, Juaa Ssgura, Centro Farma-

oéutico. 
Alcoy.—Luis Batles, 
Elch^.—Gak 

A L M E B I A . - J u 
mar, 

Albox. 
Cueva» de 

AVIÍA.—I. 
Arenas 
Arévalo.-

Barco 
BADAJOZ 

Jaca.—Ramón Beiio, Pío Casas. 
JAÉN.—Ramán Higuero, Josa Flores. 

La Carolina.—Serafín Hartos. Luis González. 
Vinares.—Rafael Cobos, Viuda é Hijos J. Quiies. 
Vheda.- "emández, Vicente Madrid. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda dase ds cirpltiteríat X^} 

religiosa. Actívidadílstnostrada en loj núltiplei ^^^ 
encalaos,debido al aunsrosoá inátralio^sc* [•>') 
sona!. ' 3 ; 

Paxa la corrsspoada'asi.a, Í:^/) 

yic£NT£ T£oa, escLíbr. \?ALeHag |.^ 
MUEBLES!^ 

m 

4 

dez Pérez, Antonio García Pal-
E. d« Bustos. 

ndez, R, Mirón, 
'eñuela ¡y Ferrer, Nicolás Sola. 

Paradinas. 
—Gerardo Perales, Viuda de Pazos. 

Sano Blasco. 
Eugemio Moreno, Antonio Madrigal. 
V. Sanchiz, Hurtado Hermanos, San-

Rafael Moreno, Francásco Viüa-

kwám 
Los más 

prácticos. 
Pqjra ofici
nas y des
pachos. 

Caballero 
deQracía,n 

SON LOS MEJORES CHOCOLATES 7ORRA0UINO. f;I SE FIJA AL TOMARLOS, SON LIMPIOS. COLOR IGUAL, PROPIOS DE \vOS 
CACAOS Y AZUGAB 80JX); e i TUVIERAN MOTAS, NO LO TOME; SON DISGREGANTES, NADA PUROS 

nuncios breves y económicos 
TOMOVILEt 

DVEBLAND, maro» ft«-
Eertda por 8S. MM. De 4, 
6 y 8 cilindroe, entrega 
inmedi^a. Garaje Exoel-
úat. Alvareí de Bae»». ' • 
'f elóíonó S-426. 

A U T O M Ó V I L E S Ford. 
ba«Ud<»r baja Armando 
Corcho, Santander. 

ALQUILERES 
CUARTO todo confort y 
adelantos, alquilase eo ba-
rtio céntarioo, c i t a n t e y 
muy saOo. BapaOoleto, 32, 
oerca Zurbano. 

ALQUILO B3^<nífic« ha
bitación, piso bajo, con. 
tr^oo. Madera, 4, priman) 
dersoba. 

ALQUILO fine» 6 ossa, 
con jawiín, en la sierra ó 
litio frasco. Elíao. Sagas-
t», 1«. 

ÜB ALQUILA piso amue. 
blado, oon todo confort. 
Acoteft,'buenas vistas, ca-
leíaooión, baño, gas, as-
seoior y teléfono, 850 pe
setas menaualoe. Razón : 
Luía-Fernández, Marqués 
del, Duero, 5. 

FRENTE Iglesia, pisos ex-
lerierea, dewd* .50 á 80 pe-
(ajtM; asoenfior, teléfono, 
MH^. teiTOOsifón, lavade-
- . l U m ^ Cruz, 69. Tran-
*rfa ti^va, «Cangrejo». 

eOMPRAt 

DLHESA9 «o Extrema
dura, compr», arrienda, 
vende, eto. Cayetano Pe-
sini. Badljos. 

B£L1/ )S españoles pago 
los más altos precio*, oon 
p«fereneúi d e IRA) á 
1870. CTUM 1, Madrid. 

C O M P B O d<»tadjna, 
diente» artifieide», allí». 
jasr oro, plata, platino, 
plaza Mayor, 23 (caqui-
ua Ciudad Bodrigo). 

C O M P B O aro, platino, 
a l h a j a s , antígüedadcB, 
abanico*, encajes, damas
co*, piano*, pianolas, apa
ratos fotográfloo», arma*, 
escopetas y papetotas del 
MoBtek A! Todo de Ooa-
máa: Fueocarral, 48. 

C O M P R O mobiliarios, 
cuadros, libros, pianos, 
poroelanas, obj»to9. Hor-
taJeza, 110, tienda 

DENTADURAS, Alhajas 
y M'tales, finos' compro. 
C. M o n g e . Felipe ÍII , 
1 y 8. 

ALQl-lI-'^SR precioso 
ehaWt on Alüjí-Tia. Ra 
ton ; ralle Prado, Ti. 

DIRECTAMENTE á par
ticulares, compramos al
hajan, papeleta» Monte, 
:iparat<js f tográficos, má
quinas esiribir, c o s e r , 
biugnr, biíiieletae, pianos, 
escopetas, a r m a s , anti-
güedadv»6, abanicos, telas, 
encajes, oíantoues Mani
la, mobiUsurioB, gramófo-

no6, di&cca, objetoa boni
tos, precisión. Arte. Ser-
na. Hortaleza, 9, Artlcu. 
los ocasión. 

AVISO. La casa que más 
paga por oío, plata, plati-
no, galonee, toda clase de 
alhajas, dentaduras, dien-
tes, es plaza Santa Cruz, 
7, platería. Madrid. 

COMPRO perlas, toda cía-
f» piedras preciosas, man
tones, encajas, objetos de 
arte. Pilar : Trfncipe, 16. 

VENTAS 

EL TRUST. PaflOB para 
oaballeío. Mayor, 24. 

H O T E L lujo Tendo: 
100.000 pies; jardín, par
que Ciudad linea!. Mar. 
qués Durao, 6, segundo 
i^uierda. 

SE VENDEN ó alquilan 
Hoteles nuevos, con ga

rage, y garages- y cuartos 
independientes en El Es
corial. Razón : Martínez 
Campos, 5, Madrid. 

PA RARBAYOS y mate. 
rial para su colocación; 
precios increíbles. Pidan 
oferta : Orueta, Núñea de 
Arce, 7. 

VENDO 86.000 pies calle 
Toledo. Pennutaría finca 
Madrid. Dirigirse: Precia
dos, 50; cuatro á seis. 

tradora, barata. Apartado 
de Correos núm. 100. 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 62 ; 4.730 colocados. 
Teléfono 55-78. 

CONTADORES de Fon
dos. Apuntes de gran su
ficiencia, terminados, 20 
pesetas. Editorial Cam
pos. Preciadoe, 14, Ma
drid. 

1^. 

A V I CUL'-TORES : Prat, 
oasteüsaa, aelec<;ioiiadBe; 
anualmonti 100.000 po- i ^ 
Uuelos. t'iitálogos ilustra- j \ j / ' 
dos, gratis. Granja Meli- '^'" 
na, Nápcleá, 99, Barca-
lona. 

E . ORTEGA 
Rep-iPamoa coi 
agua todos si 
supuestos 
61, teléfono 

NEGOCIO seguro admi
nistrado por sí mismo. 
Mil pegptab rentan oia-

mes- p i l i P f i f i a Coopera. 
c'óur,* Otttira San Jeró-j ^ ' 

a tpH^flWhco a eeis. Ca-
tigua. 

V E L L ü DAS : Acudid 
Gabinete depilador. Pro
cedimiento rápido Doctos 
Berenguer, sin eleotric 
dad. Desempeñado por 
señora. Al alcance de 'W^i 
das. Mucha formaiy8Ír, 
Probad y os conrer 
San Andrés, 29, s« 
Madrid. 

CI0NE8 de má-
Abonos, repaso y 

za. La más ecoiv5-
Caea cüar-Locli», 

aleza. 17. Teléfono 

VERDADERA 
Vendo buena ' 

g a ! J g a : 
r^gis-

tCOLOBANTES Ortega». 
Fábrica de Anilinas, Ni-
g r o s i ñas, Carameünas. 
Precios sin competencia. 
Coiibuitas paru resolver 
di£cuitade.« i n dustrialee. 
Ortga. Laboratorio. Bil
bao. 

1. íi'.í',) propa;;:UKl;i haré 4 
uf,>'ted uii trajo </e amer--
caua, ijien hecío, buen 
íjénerc, en 75 pc-setas. 
bastrcrtit ütiuz.ilo NavM-
rrc. AreiK'i, 10, principal. 

RA^'SFO R MACIONES 
de relojes llaves de bol
sillo al" Tíímontuar. Re
paraciones €«meradas. Se
ria garantía por un aflo. 

T o m á s . A l v a r e z , 105. 
Fuencarral, 105. 

COPIAS á máquina, 40 
por 100 más barato que ca 
sa alguna. Probad. Depar
tamento independiente, es- j i l ' ' 
pecialmente montado p«- ! j / 
ra estos trabajos. Precios ' 
ísptciales para abogados 
*• curadores, etc. Casa 

IJOCJC, Hortaleza, 17. 
.1 . 'i'ouo 4 .459. 

• i * 

Elias Cortés, Francisco Femando Cal. 

osé Fernández. 
Riera, M. Duran. 

Gn''Uermo Vázquez, Eduardo Larlos. 
Bernardo Ruiz Arias, 

©lipe Peña, J. Vázquez. 
, Velverde, Herc-dero de Murillo. 
C-s—A. Galán, Juan Sánchez. 

EU:>NA. -Hartiiíann y €.=•, fe. A. Calvet, S. A. Clau-
infusm • '̂* '̂̂ '*^ Fe:-rer y C", Sabati y Aiemany, Josó 
/ { : • yW^^la, Garciü Segura Hermanos, tí. en C. 

na.- Celcíitino Abril, Juan Batlle. 
r.—Antonio jVngeiet Pía. 

(iranoV.ers.—Santiago Comes, Joeó Huguet. 
Igualadct.—F. Afruifera, J. Morera. 
Manreea.—F. 8anfel;ú, P. xiSes. 
Mataré.—Mariíii -Fitet, A. -Borda. 
Tarraga.—Joto Trías, Jo.só Hom». 
Bahadell.—Jorge Foreada, José Pérez. 
V!o;t.—Miguel ViUa, J. Vosh. 
Villafranea P.—Juan Boch, Joeá Gene. 
Viüanueva y G.—Jc-fcé Bertrán, José Pí. 

BILBAO.—Centro Farmacéutico, S. A. ClausoUes, Barandisrán 
y C.*, Farmacia Aguirrezabalu, A. Larñnaga, M. Rin
cón, Francisco Boyra. 

Bai-acaldo.—Antonio Elola. 
Bermeo,—Francisco Armiñano, Julián Elóeegui. 

Durango.—Ignacio LandaZuri. 
Ouernica.—Farmacia Boyra, Filomano Ruiwamba. 
Lae Arenae.—Francisco Bagazgoitia. 
PortugaUte.—SÍ. da Burgos. 

BURGOS—Justo Martínez, Fabián Barriooanal. 
OACEüES.—Pabio A. Escribano, J. CastelL 

Arroyo del Puerco.— Ferna.ndo Martínez. 
Broaas.—Juan A. Banturino. 
Plaeencia.—Julio R. Carrerío, Joaquín Rosado. 
Trujiüo.—Adrián Fernández, N. Pérez. 

CÁDIZ.—J. Hochr, Juan Mateos, Luis Gómez. 
Ceuta.-—J. Z.utita Torres. 
J«r6í.-—Juan González. Francisco Quirós, J. Swraoo. 

• S. Fernando, Josó Bada, MÍ£,aie! Matute. 
Tánger.—Juan Zurita. 

CASTELLÓN:—Hipólito Fabra, M. Font. 
Burriana.—Vicenta Escobar, José Gómez. 
Viüarreal.—Vicente Amorós, Evaristo Olima. 
T'tnoroa.—Manuel Estalles, Matías Santos. 

CIUDAD REAL.—S. Poblador, R. Lamano, Antonio GU, Fe
derico López. 

Alcásar.—L. Nieto, Enrique Manzaneque. 
. Datmt«l.—César Cruz, Joaquín F'sao. 

Manzanares.—Casimiro Focas, Viuda é Hijoa da Puche. 
PuertoUano.—V. Gimeno, Fernández Zapatería. 
TomeMoso.—-Viuda da P.*kiriae, Julián Peinado. 
Valdepeñas.—Tomás Merlo, Morales y C * 

CÓRDOBA—Centro Técnico Industrial, Rodríguez y Lubién, 
José Polo, Francia» Yopee. 

Baena.—Antonio Estrada, Luis García. 
Bélmea.—Bernardo del Mazo, Eduardo López. 
Castro del Rio.-—José Aparicio, Manuel Delgado. 
Lucena.—Agustín Cantero, Manuel Ca&aa. 
Poíoblanco.—Moieás Moreno, .^.ngel Arévalo. 
Puente Gareíl.—Juan Oazalla, Joeé Estepa. 

CORUSA—Emilio Bey, Fermín Beacansa, José Villar, Pardo 
Reguera, López Abenti. 

F«rro¡.~Juan Barreiro, José Mairáe. 
Santiago—Jesús Gamallo, P. Loes, Ramón Fenwita, BU 

cardo Bermejo. 
CUENCA.—Juan M. Romero, R. Momb'edro, Pedro Montero. 

Torancd».—Emilio Aróos, Av^ino Rodríguez, Luis Madero. 
GERONA.—Josó Pérez, Joaquín CoU, Farmacia Globo. 

Caesi de la Selva.—Narciso Dalmaú, Roberto PaacuaL 
FíáriisriM.-^Antonio Giménez, N. Castellá. 
Palafrugeü.—Luis Serra, Manuel Almeda. 
S. Feliú deOuixOh.—Narciso Más, Luis Rodas. 

GRANADA—Chamorro y Sáenz, Ricardo González, Enrique Pefia 
Guadix,—José Pulido, José Leiva. 
Motril.—Pedro Díaz, Antonio Pérez. 

GUADALAJARA—Agapito Núñez, Viuda Caballero. 
Sisüaníó.—-Miguel llelafio, Matías 8. Merino. 

HUELV.A.—Casimiro Caballero, Garrido Penelló, Barrero Her-
, manos. 

Isla Cristina.—Pedro Linares, Ruperto García. 
HUSSCA.—Viuda Arregui, Luie Gases. 

Barbastro Mauricio Alba, Justo Femándes. 

LEÓN.—Lisardo Martínez, Ramón Borreda, Femando Meriao. 
Ástorija.—Claudio Gallego, Ar.ge! Rollan. 
La i)'a?íe3a.—Gonzalo F. de Mata. 
Yiüafranca del Bierao.—Julián Otero, A. Beltréa. 

LÉRIDA.—Josa Carnier, Francisco Pone. 
Balaguer,—Franco Solé, Domingo Puig. 
Certera.—Isidro Coiom, Rafael Lamarca. 

LOGROSO.—Alejo Martínez, Araujo y Serrano. 
Cernerá.—Droguería Alemana. 
Haro.—Pedro M. Azamayona, Agustín ToeaatoB. 
Santo Dominto.—Carlos Barrio, Vicente Prica*. 

LUGO.—Alonso fiortas, P. Balifia. 
MADRID.—Hertmaac y C.^, Francisco Núñez, 8. A. Clauso-

l i e s , Coop«ra<ii¿u M¿iiio«, Joaquín Mifiana, N»n3Íso 
Lavilla, Ceî fcro Médico Ortopéd'co, S. i . Prieto, Adol
fo Díaz, La Sanitar'a, E . Ariaa, Pérez Martín y Com
pañía, E. Duran, Francisco Casas, Centro Farmaoéu-
tioo, Vicente Díaz, 

MAIiAGA.—Miguel Márquez, Farmacia Caffarena, Eloy En . 
trambasaguss. Hijos <ie F. García, José Peláea. 

Alora.—Luis Mira, Salvador Morales. 
Antequera.—Joeé Castilla, Manuel García. 
Ronda.—Melchor Duran, Conde Duran. 

MURCIA.—V. Ferrer, Pedro Coma, Miguel GaUego, Cesáreo 
Uriel, Centro Farmacéutico. 

Cartagena.—Alvarez Hermano», Teodoro Alvarez, J. B . 
Stengre, Joaquín Rosique. 

horca.—Mariano Ortiz, Emilio Bejarano. 
La Unión.—Pedro Beteabó, Femando Bueno. 
Yecíffl.—DeeidfTio Margarit, J. B. Azorín. 

ORENSE Luis Fábregas, F. Román. 
OVIEDO.—Ceñal Hermanos, José G. Braga, T. H«via, Gar

cía Zalona y C * 
iltritós.—Constantino Fernández, M. Menóodez. 
Oijón.—Droguería Cantábrica, Dionis'o Duques, Diez y Pé . 

rez R u ¿ a , Viuda de Junquera. 
.PALENCIA.—Escudero y C», Natalio de Fuentes. 
PALMA—Josó Muro, J. AguUó. 

Ibiga.—Eusebio Calvez, Felipe Olivar. 
Lumchmayor.—Antonio Salva, Antonio Tomis. 
La Puebla.—Miguel Más, Jaime Bonnin. 
Mahón.—Gabriel Coll, Mateo Segui. 

PAMPLONA.—José Almeida, Sucesor de J. CastiUo, Manuel 
Negrillos. 

Tafaüa.—Carmelo Sáncheí, Félix Lecea. 
Tudela.—Joeé Irisar, Luis Butini. 

PONTEVEDRA.—SeOgas Hermanos. 
La Guardia.—Vicente Bolán, Florencio Palaciot. 
Vigo,—Bahamonde y Sanchón. Eudoro Pardo, Jaoobo Al-

varez, Díaz Casabuena y Francisco F. Caaae. 
SALAMANCA.—Gaspar Escudero, Ignacio S. Frentes, Manuel 

Recio, Juan José Vi¡la!obo», Centro Farmacéutico. 
Béjar.—Serapio R. Zuñiga, Enrique Brcchin. 
Ciudad Rodrigo.—Gregorio Gómez, Joaquín García, Adrián 

VasconoeUoe. 
Peñaranda.—Franco de Dios, Mannel Sánchez y D. M. C. Flores. 
SAN SEBASTIAN.—Viuda de Benegaa, Franoieeo BeneMs, 

Berrenecbea Hermanos, Farmacia Tornera, Joeá vi-
danez, Manuel F. Ccsadevante. 

Pasajes.—Sancho Hermanos. 
Eibar.—Cándido Muñoz, A. Soria. 
Tolóaa.—Segundo Marquet, A. Mufiogorri, 

SANTA CRUZ TENERIFE.-|jAntonio Alsina, V^emundo Ca. 
brerar. ¿M 

La» Palmas.—Vicente oUKt Gaspar Meléndez. 
BAUTANDER.—Pérez del Molino, José María Sotorrio, Cán

dido Navedo, Calvo, Farmacia Matorrás. 
Castro Urdíales.—Manuel Díaz, Manuel Murguiza. 
Torrelavega.—Ignacio García, Emilio Quintana. 

S E G O V I A Teodoro Velasco, Julio de la Torre. 
SEVILLA.—Domingo Queralto, S. A. ClausoUes, Hsrtmann 

y 0.*, Josó Marín Galán, Farmacia Urbano. 
Beija.—AÍigel Pérez, Valeriano Fernández. 
Utrera.—Enrique García, Mariano Mingo. 

SORIA.—José Morales, Sucesor de-Ramírez. 
TARRAGONA. -Rafael Sanromán, Sanz Hermanoe. 

Reu».—Antonio Serra, Antonio Mastra. 
Tortosa.—Pablo Canalda, Antonio Doffl'ngix 

TERUEL.—Timoteo Bayo. 
Daroca.—Amado Hernández, Manuel OiL 

fOLEDO.—Constantino Herrera, Gregorio Lozano, Joeé l í a . 
ría de los Santos. 

Talavera.—Pablo Congregado, Justo Días. 
VALENCIA.—Llompart S. en C , 8. A. ClausoDea, Hartouuu 

y C.*, .Hijos de Blas Cuesta, Alfrelo Mosoardo, D o c 
tor Torrens, Josó Quües. 

Gandía.—Ramón Antoliuo, Ignacio Martínea. 
Jáfiva.—Matías Pont, Jaime Codina. 

VALLADOLID.- Lucas Alonso Villahoz. Ciríaco Gómez, B . 
Pasalodos y C.*, Mariano Llanos. 

Medina del Campo.—Viuda de Escudero, EmiUano QyapQ». 
VITORIA.—Do:>ato Araujo, Biaa Montoya, Julio Rovira, Far. 

maoia Rebina. 
ZAMOí{-\.—Francisco Blanco, Josó García, José Méndez. 

Ocncucnía.— i'ir.iiio de Mesa, Heriberío del Olmo. 
ZARAGOZA.-Rived y Choliz, Zuloaga y Serrano, E . Jaime, 

B. Martín. 

'M 

/s 

AGENCIAS DE NEGOCIO' 

F ' I A N - C I S C O Ma. ;• 
F".z. Mauera, 88, Mr, 
áiid. 

Calatayud.—Policarpo Domíngueg, B. Cobbs. 

Don Claudio Sánchez González, de Vigo, también venda mi Cánula Vaginal «Funkej. 

Los que deseen adquirir uno ó más ejemplares de mi cánula y no la encuentren en ninguna de las farmacias ó drogueU 
rias donde residían, pueden dirigirse ¡ú depósito del fabricanas Otto Funke, Fucnjarral, 34. Madrid, enviando 4,50 en seUos da 
correo de 16 cátitimo» por cada ejemplar que dtseen, y seguidamente le será enviada por correo y c«rtificado. 

'O 


